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Segurança na  Serra

I N in f o r m e

REAJUSTE
As entidades médicas paraibanas 
já estão se mobilizando para 
reivindicar aos gestores do 
Sistema Único de Saúde um 
reajuste na tabela dos serviços 
médicos dos hospitais privados e 
filantrópicos. No próximo dia 23, 
haverá uma assembléia das 
entidades médicas para discutir o 
andamento das negociações.

PARCERIA

0  presidente do Tribunal de 
Justiça, desembargador João 
Antônio de Moura e o prefeito de 
Cacimba de Dentro, Clidenor José 
da Silva, firmaram parceria através 
de Comodato e entrega do prédio 
para a implantação do Fórum 
daquela cidade, local onde será 
instalada a nova Comarca e o 
Complexo Judiciário do município.

INSCRIÇÕES
Estão abertas as inscrições para o 
segundo Vestibular de Engenharic 
Ambiental do Instituto Lynaldo 
Cavalcanti-UniPB, em Tambiá. As 
inscrições vão até 27 próximo e as 
provas no dia 2 9 .0  curso de 
Engenharia Ambientai foi criado há 
pouco mais de 10 anos e já figura 
entre as carreiras mais promissa' 
ras no Brasil.

ENCONTRO
A Paratoa vai sediar o próximo '  
Encontro Nacional de Diretores 
Gerais dos Tribunais Regionais do 
Trabalho, que será realizado no 
mês de abril. Os encontros 
acontecem duas vezes por ano em 
capitais distintas e têm como 
objetivo a interação dos diretores 
dos Tribunais Regionais para o 
aprimoramento administrativo.

TRT
0 TRT retomou as sessões de 
julgamento deste ano na semana 
passada. Após o recesso, apenas 
19 dias corridos, os juizes voltaram 
às sessões no Tribunal Pleno. Ao 
todo, 371 processos ordinários e 
57 prioritários foram julgados 
durante as sessões. Em 2005, os 
juizes do Tribunal Regional do 
Trabalho julgaram 6.142 processos.

MURIÇOCAS

Por problemas operacionais, a 
diretoria do Bloco Muriçocas do 
Miramar informa que a inauguração 
da sede e o lançamento co novo 
layout do site do bloco fomm 
adiados para o próximo dia 25, às 
19h, na Av. Tito Silva, 76, no bairro 
Miramar, com apresentações de 
orquestra de frevo e grupos de 
cultura popular.

campina Grande até 2002  integrava a rela­
ção das 100 cidades mais violentas do País, 
a 68^ posição para ser mais preciso, con­
forme dados do Ministério da Justiça. Era 
natural. A cidade estava praticamente 
abandonada pelo Governo do Estado, à 
época, uma discriminação política que teve 
suas conseqüências em setores importan­
tes da população, com ênfase na Seguran­
ça Pública.

Graças a uma retomada de investimen­
to e treinamento nessa área, a segunda 
maior cidade do Estado já se encontra fora 
da Esta das 100 mais violentas do País, con­
forme revelou o secretário de Segurança e 
Defesa Social, Harrisson Targino. E não 
pára aí, com a retomada de índices aceitá­
veis, o cuidado com a Segurança na região 
do Compartimento da Borborema.

N a semana passada foi instituído, em 
Campina Grande, o projeto Patrulha de 
Bairros, incluindo o Núcleo de Emergên­
cia Polícia Integrada. Tal dispositivo pos­
sibilitará o atendimento das ocorrências 
poEciais em cinco minutos, depois que elas 
forem registradas pela Central de Rádio,

Não escondam  o mar!
Germano Romero

ln felizm ente% á por aqu i uma m ania de 
esconder o mar. Ao que parece, tudo começou com a  
nefasta id éia  de, num vergonhoso passado, negociar 
a  p ra ia  p ara  os donos do H otel Tamhaú, 
instalando aquele "disco voador em plenas areias 
brancas, arrancando os coqueiros e destruindo uma 
das mais belas visões que se tinha d a  orla.

Quem conheceu aquela ponta onde hoje está o 
Tamhaú, quem teve a  oportunidade de ver fotos ou 
telas inspiradas naquela m aravilha, deve 
experimentar dolorosas lembranças. A li se tinha 
uma visão panorâm ica de todas as enseadas, desde 
as praias de Cabedelo, Bessa, M anatra até o Cabo 
Branco. Tudo emoldurado por um belo e vasto 
coqueiral. Venderam o "point", que era propriedade 
do povo, que ficou sem ver nem os navios...

N ada contra a  construção do hotel, muito 
importante p ara  o desenvolvimento e o turismo. 

Jam ais me oporia à  construção de um estrelas' em 
nossa cidade, cujos benefícios são inquestionáveis. 
M as na areia d a  p ra ia? ? ?  A quilo é  sagrado, é 
área de domínio público, inalienável. Tanta terra 
que tem aqu i...

Depois, fo i a  vez do "Bahamas" e daquelas

garantiu o secretário Harrison Targino, que 
presidiu a inauguração do novo sistema.

A maior agilidade no atendimento à po­
pulação será possível graças à distribuição 
dos poEciais civis e militares, em 22 pon­
tos distribuídos pela cidade. Cada ponto 
funcionará 24 horas por dia, com o apoio 
de 4 0  policias, 20  deles diretamente inte­
grados ao projeto, incluindo homens do 
grupo de elite e patrulheiros motorizados.

Os pontos escolhidos para a montagem  
do dispositivo de segurança obedeceram a 
levantamento sobre locais de ocorrências. 
E uma forma de estar mais próximo das 
chamadas áreas de risco, para melhor efi­
cácia e rapidez nas chamadas de emergên­
cias e até na prevenção.

Trabalhando dessa forma, com planeja­
mento e organização, a Secretaria de Se­
gurança e Defesa Social vem conseguindo 
derrubar os índices de criminalidade, não 
apenas em Campina Grande, mas em todo 
o Estado da Paraíba. Tudo isso atrelado a 
um trabalho de inteligência, essencial nos 
dias de hoje para o êxito da Segurança Pú­
blica em qualquer parte do mundo.

barracas do Largo d a  G am eleira, que não tem 
mais gam eleiras, e de onde não se pode mais avistar 
0 mar. A gora são várias barracas e obstáculos 
interpostos entre nós e a  beleza. Antes, quem 
chegava à  p ra ia  pela Av. Rui Carneiro se 
deslum brava com uma visão m aravilhosa. A gora... 
palhoças, mesas e cadeiras de plástico...

Em seguida surgiu o hábito de se instalar mutis 
barracas em toda a  p ra ia  do Cabo Branco, que 
começaram como pequenos quiosques padronizados e 
depois se espicharam em novos pisos e cobertas, 
transformando-se em imensos restaurantes, todos na 
frente do mar. O pintor Hermano José, em uma de 
suas lúcidas observações, afirm ou que, aqu i, se 
invertem valores: "Ao invés de se contemplar o mar, 
dão-lhe as costas p ara  beber cachaça sentado em 
uma barraca".

E a  chegada ao busto de Tam andaré, que é 
justam ente a  m ais bela visão que se tem do m ar 
quando se desce a  Av. E pitácio Pessoa? Esta 
também é freqüentem ente obstruída com 
arqu iban cad as, palan qu es, palcos p a r a  shows, 
comícios, showmícios, tudo erguido sem pen a de 
esconder o mar. O m ar cuja visão não m ais 
interessa, que está sempre em segundo p lan o ... 

um a pen a.

Germano Romero É a r q u i t e t o
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O RniO  ANTÔNIO

AEROPORTO
0  p re s id e n te  Lu la a d m it iu  a Cássio  
q u e  0 Castro P in to  já  e s tá  p e q u e n o  
para  a te n d e r  a J o ã o  Pessoa, cu ja  
d e m a n d a  cresceu p o r causa do  
in c re m e n to  q u e  o G overno  do  
Estado vem  d a n d o  ao  tu r is m o

CASSIO SOLICITA E LULA MOSTRA-SE RECEPTIVO A 
LIBERAÇÃO DE MAIS RECURSOS PARA AMPLIAÇÃO DO 
AEROPORTO CASTRO PINTO E CONCLUSÃO DA BR 230

Mais verbas
para a Paraíba

Guilherme Cabral
REPÓRTER

A liberação de recursos para ser­
viços de ampliação do Aero­
porto Internacional Presiden­

te Castro Pinto, na Grande João Pes­
soa, a reconstrução da B arrag em  
Camará, em Alagoa Nova, e a conclu­
são da duplicação da BR -230, no tre­
cho que liga João Pessoa a Campina 
Grande, foi o que o governador do Es­
tado, Cássio Cunha Lima, tratou com 
o presidente da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva, ao aproveitar a visita que 
este fêz à Paraíba, na segunda-feira (16), 
para inspecionar as obras de duplica­
ção da B R -101, no trecho da rodovia 
PB-025 até a dfvisa PB/PE.

Com relação ao pleito referente ao 
Aeroporto Castro Pinto — em parce­
ria com o governo federal — o presi­
dente Lula mostrou-se receptivo, ao 
adm itir para o governador Cássio 
Cunha Lima que o aeroporto já está 
pequeno para atender a João Pessoa, 
cuja demanda está crescendo por cau­
sa do incremento que o Governo do 
Estado vem dando ao turismo. Tanto 
é que a previsão da Superintendência 
da Infraero (Em presa Brasileira de 
Infra-Estrutura Aeroportuária) é de 
registrar, durante 200 6 , uma movi­
mentação de meio milhão de passa­
geiros. Foi com base nesses dados que

o governador formulou a solicitação 
de ajuda do governo federal.

O  Governo do Estado antecipou a 
intenção de ampliar o terminal de pas­
sageiros. Paralelo a esse serviço, a 
Infraero deverá realizar concurso pú­
blico para contratação de mais funci­
onários no Castro Pinto, antes mes­
mo da conclusão dos serviços de am­
pliação.

Outro pleito para o qual o presi­
dente Lula sinalizou positivamente foi 
o de realizar a conclusão das obras de 
duplicação da B R -2 3 0  -  mais uma 
ação em parceria com o Governo do 
Estado - no trecho que compreende 
do município de Ingá até Café do Ven­
to. Recursos para tanto, inclusive, já 
estão previstos no O rçam ento  da 
União para este ano.

O  governador Cássio Cunha Lima 
confessou, inclusive, que continuará 
lutando para que haja, ainda no de­
correr desse primeiro semestre, o pro­
cesso de licitação para que aquela obra 
de duplicação possa ser concluída, por 
se tratar de mais uma rodovia im­
portante para o desenvolvimento es­
tadual.

O  governador tam bém  aprovei­
tou a visita do presidente Lula e pe­
diu maior atenção para que a Barra­
gem Camará, em Alagoa Nova, pos­
sa vir a ser reconstruída. O  rompi­
m ento do seu paredão ocorreu em

junho de 2004 , provocando mortes e 
deixando famílias desabrigadas. Cás­
sio acredita que exista a possibilida­
de de conversar a respeito do assun­
to diretamente com o ministro das 
Cidades, Ciro Gomes.

O  governador não esqueceu de 
tratar com o presidente Lula sobre 
o Progr.ama Leite da Paraíba, que o 
G overno do E stad o  m an tém  em 
parceria com o governo federal. N a 
ocasião, Cássio pediu que o gover­
no federal faça uma revisão da Re­
solução n“ 16, que fixou cotas de in­
vestimento para os beneficiados pelo 
programa.

N a oportunidade, o presidente 
Lula recebeu um documento conten­
do cálculos da produção de leite na 
Paraíba e ouviu a solicitação para que 
a cota fixada passasse a ser de R$ 2 .500 
m ensalm ente, para cada produtor. 
Pela Resolução editada pelo governo 
federal, a cota seria de R$ 2 .500  por 
semestre.

O estudo apurou que cada produ­
tor paraibano de leite recebe R$ 0 ,70  
por litro de leite de vaca e R$ 1,00 
por litro de leite de cabra. Diante dis­
so, concluiu-se que, se, numa hipóte­
se, cada produtor colocar 60  litros de 
leite de vaca diariamente, em dois 
meses terá atingido o teto financeiro, 
conseqüentemente ficando excluído do 
programa.

Geovaldo
Carvalho

g e o v a ld o @ a u n ia o .c o m .b r

B enefícios da obra
A  duplicação da B R -101 anunciada pelo 

presidente Lula, vai dar à Paraíba um suporte 
considerável na sua infra-estmtura de apoio ao 
turismo. E tão importante quanto a conclusão da 
duplicação da B R -230, paralisada por 
superfaturamento da obra no passado.

Quando o Estado colhe os frutos de sua 
política de estmtura e divulgação das nossas 
potencialidades turísticas, a duplicação da BR - '' 
101, ligando do Rio Grande do Norte a Alagoas, 
como preconiza o projeto, deixa a Paraíba na 
passarela do turismo no Nordeste, acessível, uma 
porta aberta aos visitantes que desfrutarão de um 
acesso rápido e menos perigoso do que o estágio 
atual da estrada.

Além do turismo, a duplicação ajuda o 
desenvolvimento do Estado como um todo, no 
escoamento de sua produção, na melhoria de sua 
malha viária, com a diminuição dos acidentes, o 
que felizmente irá ocorrer.

Sem falar que, enquanto durar a obra, prevista 
para dois anos, haverá mais emprego no mercado. 
O  ano começa bem.

ROLIÇOS EM CAMPO
Não sei bem se o Departamento de Árbitros 

da Federação Paraibana de Futebol faz avaliação 
física dos seus integrantes no início de temporada.

Mas há questionamentos.
O  juiz que apitou domingo Treze e Esporte de 

Patos lembrava um lutador de sumô.
Um  dos auxiliares tinha aparência física com 

J ô  Soares.
Felizmente, o jogo era fácil e não comprome­

teram tecnicamente o espetáculo.
Mas, de repente...

BEM NA FOTO
Pesquisa do instituto Opine, indica uma 

situação muito favorável à reeleição do presidente 
Lula, em Pernambuco.

Aparece com 43  pontos percentuais, contra 
apenas 35 de José Serra.

O  detalhe é que Serra ainda não se lançou 
candidato.

DESNECESSÁRIA
A Califórnia executou ontem, à morte, um réu 

de 76  anos, cego, surdo e doente, que se 
locomovia em cadeira de rodas, fragilizado pelo 
diabetes.

Isso não é p>ena de morte; é sandice oficial. 

DISPUTA ACIRRADA
Vai ser dura a disputa do poeta Ronaldo Cunha 

Lima por uma vaga na Academia Brasileira de 
Letras, em pleito que irá ocorrer em março.

O jornalista Hélio Fernandes, expert em ABL, 
já classifica como certa a candidatura do cineasta 
Nelson Pereira dos Santos, que disputa a mesma 
cadeira com Ronaldo.

Geovaldo Carvalho é j o r n a l i s t a

T\
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POR DETERMINAÇÃO DO  GOVERNO, A EMPASA VAI 
DIVERSIFICAR CARDÁPIO D O  SOPÃO INTRODUZINDO 
ARROZ DE LEITE, SOPA DE FEIJÃO E BAIÃO DE DOIS

Complemento
alimentar para a população

José Alves
REPÓRTER

NO sentido de com ple­
m entar a alim entação 
das cerca de 300  famí­

lias de ex-catadores de hottil ruti, 
que freqüentam  os galpões de 
com ercialização da C entral de 
Abastecimento em João  Pe;soa, 
a Empasa sob a determinação do 
Governo do Estado, estará diver­
sificando a partir do próximo mês 
o cardápio do sopão da empresa. 
Em breve serão introduzidos no 
sopão que é distribuído nas ter­
ças e quintas, arroz de leite, sopa 
de feijão e baião de dois. D e acor­
do com o diretor president(í da 
Empasa, Leonardo M oura Tei­
xeira, o novo cardápio já está em 
fase de elaboração pela equip: de 
nutrição e ainda este ano tam ­
bém será instalado em Camjaina 
Grande, onde atenderá aproxi­
madamente 4 0 0  famílias.

A meta do programa da sopa, 
desde sua criação, é evitar o des­
perdício de hortaliças, verduras e 
legumes, diminuindo o número 
de pedintes e catadores de horti- 
fmti, além da marginalidade nas 
proximidades da Empasa. Fara 
Leonardo Teixeira, essa é a forma 
encontrada pela Empasa para me­
lhorar o aporte calórico das j res­
soas de baixa renda que são cadas­
tradas no programa da sopa.

Ele ressaltou que o programa 
não se limita apenas a oferta de 
sopa, mas tam bém  de garantir 
uma melhor variedade de alimen­
tos que possam agradar o pala­
dar dos usuários. Tanto em João 
Pessoa qu an to  em  C am p in a 
Grande, o programa é desem ol- 
vido nas dependências das duas 
centrais de abastecimento (anti­
ga Ceasa) e visa complementí.r e 
aproveitar o ortifruti excedenre. 
Em Campina Grande, o progra­
ma é desenvolvido em parceria 
com a Secretaria Estadual do D e­
senvolvimento Humano.

D esde que com eçou a ser

©  3RANC0 LUCENA

operacionalizado o programa já 
reduziu em até 60%  o número 
de pessoas que viviam diaria­
mente catando fmtas e verduras 
nas dependências da Empasa, em 
João  Pessoa. N o carrego e des­
carrego dos caminhões, pessoas 
necessitadas ficavam o dia todo 
na empresa como pedintes e isso 
estava ocasionando um ônus mui­
to grande para os comerciantes.

Então para transformar o qua­
dro, foi feita uma parceria com a 
Associação dos Usuários da Em­
pasa, que culminou com a cria­
ção do programa da sopa que re­
duziu a quantidade de pedintes 
ou de catadores de produtos hor- 
tifmtigranjeiros na área.

CENDAC
O  p resid ente da Em pasa

anunciou um projeto em parce­
ria com a primeira dama, Sílvia 
Cunha Lima, para junto com o 
Centro de Apoio a Criança e o 
Adolescente (Cendac), instalar o 
programa da sopa no município 
de Patos, onde foi aberta em se­
tembro passado, mais uma uni­
dade da Empasa. O  agrocentro 
da Morada do Sol deverá con­
templar 200  famílias.

A lém  de d istribu ir sopão, 
disse Leonardo Teixeira, a Empa­
sa também está capacitando p>es- 
soas para o mercado de traba­
lho. Nesse sentido foram feitas 
parcerias com o Cendac, Secre­
taria da Educação e Senac que já 
form aram  diversas turm as de 
manicure, pedicure, cabeleirei­
ro, garçom, curso de alfabetiza­
ção e doméstica. Os cursos de 
tapeçaria, mosaico e corte e cos­
tura serão implantados nos pró­
ximos meses. Tudo isso dentro 
da visão da geração de emprego 
e renda, estimulada pielo Gover­
no do Estado.

Benefício 
para famílias 
carentes

Para a dona de casa, N ilza 
dos Santos M aciel, a sopa que é 
servida pela Em pasa, é de qua­
lidade e serve para ela e mais 
duas filhas m enores. “O  m e­
lhor, disse ela, “é que até a va­
silha foi presenteada pelo órgão 
e desde que m e cadastrei, ve­
nho participando desse benefí­
c io ”.

J á  W agner Bezerra, pai de 
uma criança de dois anos, afir­
mou que a sopa da Em pasa, é 
um alim ento altam ente nutri­
tivo. W agner que m ora no Bair­
ro do Cristo, disse que o seu fi­
lho, já se acostum ou com  esse 
alimento nas terças e quintas e 
faz questão de vir com igo para 
tomar um cop>o na hora da en­
trega. As pessoas cadastradas 
no programa da sòpa na em pre­
sa são das comunidades B oa Es­
perança, M on sen h or M agn o , 
bairro do Rangel, C risto, Alto 
do Mateus e M angabeira.

AUTO-SUSTENTÁVEL
A Empasa foi originada com 

a fusão de três empresas do se­
tor da agricultura vinculadas a 
Secretaria da A gricultura. Fo­
ram elas o antigo Balcão da Eco­
nomia, a Cidagro e as Ceasas. A 
Empasa atua com  três centrais 
de abastecimento (João Pessoa, 
Campina Grande e Patos), uma 
estação de piscicultura em Ita- 
poranga e mais cinco berçários 
de alevinos (produção de cria de 
peixes em pontos d istintos do 
Estado).

D e acordo com  Leonard o  
Teixeira, o trabalho da Empasa 
reside em duas finalidades: fun­
cionar como centro regulador de 
mercado, ou seja, condensar a 
produção do Estado e de produ­
tos que chegam de outros Esta­
dos, regulando os preços e pas­
sando para o mercado, no ata­
cado. Os clientes são supermer­
cados, feiras livres, hotéis, res­
taurantes e hospitais.

Leonardo enfatizou que uma 
das principais metas da atual di­
retoria é transformar a Empasa 
em uma em presa auto-susten­
tável.

Ele disse que está envidando 
todos os esforços, com  o ap>oio 
dos investimentos do G overno 
do Estado, para que a empresa 
possa assumir a folha de paga­
mento, deixando a Empasa auto- 
suficiente.
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EMPREGO E LEVA OTIMISMO ÀS GRANDES EMPRESAS 
QUE ESTÃO AMPLIANDO SUA ATUAÇÃO N O  ESTADO

R $ 1 bilhão

EMPREENDIMENTO
0  M o in h o  T am b aú , 

in s ta la d o  em  C ab ed e lo , do  
Grupo M . Dias Branco  

p re te n d e  a t in g ir  a m arca de  
3 m il em p reg o s  d ire to s  e 

in d ire to s  a té  o f in a l  do ano

em  investimentos privados

Os investimentos privados 
na Paraíba devem atin­
gir, até o final deste ano, 

cerca de R $ 1 bilhão. Nos últi­
mos três anos, durante o Gover­
no Cássio Cunha Lima, o Estado 
recebeu cerca de R$ 6 0 0  milhões 
de aplicações de empresas de to­
dos os portes. Este ano, a proje­
ção é de que mais RS 4 0 0  m i­
lhões sejam injetados na econo­
mia paraibana, por parte de gru­
pos empresariais cada vez mais 
otimistas com a política fiscal de 
incentivos do governo estadual 
em prol da geração de empregos.

“A Paraília está na briga e não 
quer sair perdendo", resume o 
governador Cássio Cunha Lima

a agressiva política de atração de 
novos investimentos para o Es­
tado. Mesmo tendo restrições à 
guerra fiscal entre os Estados, 
Cássio diz que não vai abrir mão 
de “jogar conforme a regra do 
jogo” em voga na Federação.

D e  fato , nos últim os três 
anos, foram desenvolvidas ações 
para fortalecer e fomentar inves­
tim entos privados na Paraíba. 
Dos grandes aos pequenos em­
preendedores, todos têm encon­
trado no Governo do Estado in­
centivos para instalação ou am­
pliação de empresas. No triênio 
2 0 0 3 -2 0 0 5 , foram criados 20  mil 
empregos formais e 2 mil em­
presas (pequenas, médias e gran-

des) decidiram investir na Paraí­
ba. Até o final deste ano, o nú­
mero de empregos formais, de 
carteira assinada, subirá para 30 
mil postos de trabalho.

A implantação do gasoduto 
João Pessoa-Campina Grande, 
obra de R$ 50 milhões, e a am ­
pliação da oferta de gás natural 
para o Litoral, Brejo e brevemen­
te Sertão paraibano, representam 
o maior atrativo da Paraíba, con­
solidando com o fator decisivo 
para vultosos empreendimentos 
privados no Estado, por diversas 
empresas globais, o que tem ge­
rado muitos empregos.

Entusiasmado, o governador 
lembra que o Grupo Alpargatas,

que fabrica as famosas sandálias 
Havaianas, exportadas para todo 
o mundo, firmou parceria com o 
Governo do Estado e estará ge­
rando 6 mil empregos até o final 
do ano. Ele citou ainda o Grande 
M oinho Tambaú, instalado em 
Cabedelo, empreendimento do 
Grupo M. Dias Branco, que irá 
atingir a marca de 3 mil empre­
gos diretos e indiretos.

A instalação da Central de Dis­
tribuição do Grapo Carrefour, em 
João Pessoa e a ampliação de in­
vestimentos da AmBev, são outros 
dois exemplos de empresas globais 
que optaram por expandir seus ne­
gócios na Paraíba, ampliando a 
geração de empregt».

Pacote de incentivos e foco na geração de postos de trabalho
Sobre o Governo do Estado 

com o g erad or de em prego e 
renda, o g ov ern ad or aponta 
uma série de ações diretas no 
campo sócio-econômico, citan­
do o programa “A Paraíba em 
Suas M ãos", que até agora já 
envolve 3 ,2  mil artesãos, gen­
te de talento que produz o me­
lhor do artesanato paraibano. O

volume de negócios desses ar­
tesãos, somente nas vendas em 
feiras já atinge R$ 2 ,3  milhões.

A Empasa de João  Pessoa e 
de Cam pina Grande, além do 
Agrocentro de Patos, alavanca­
ram de forma expressiva - a par­
tir da isenção do IC M S para 
produtos com o a batatinha, o 
tom ate, a cebola -, a comerci-

alização de ptodutos hortifru- 
tig ra n je iro s . Em  C am p in a  
Grande, a Empasa registra 120 
mil toneladas de produtos co­
mercializados, em João  Pessoa, 
9 0  mil toneladas e o Agrocen­
tro de Patos, em funcionamen­
to há alguns meses, já supera 
as expectativas com 3 mil to ­
neladas de alimentos.

"Tudo isto é fruto da políti­
ca de estímulo fiscal que nosso 
Governo promoveu e na ponta 
da linha gera empregos, cria al­
ternativa de trabalho. E exata­
m ente o que estamos fazendo 
tam bém  nas ações do Projeto 
Cooperar, na atração de inves­
tim en tos industrias”, destaca 
Cássio.

Dias Branco  
quer gerar 3 
mil empregos

O  Gtande Moinho Tambaú já 
abastece todo o mercado de pa­
nificação da Paraíba com a Fari­
nha Industrial Medalha de Ouro, 
além da Farinha Tambaú. A Fá­
brica de Massas, o outro empre­
endimento instalado em Cabede­
lo, no mesmo local, também pri­
oriza o abastecimento do merca­
do da Paraíba. Os dois empreen­
dimentos do Gtupo cearense M. 
Dias Branco, tiveram importan­
tes incentivos fiscais do Gover­
no do Estado como também da 
Prefeitura de Cabedelo.

A construção dos dois empre­
endimentos (moinho e fábrica de 
massas), teve início em setem ­
bro de 2003 , concebido para ge­
rar entre 2 .5 0 0  e 3-000 empre­
gos diretos e indiretos. Hoje já 
funciona com 190 empregos di­
retos e mais de 1.000 indiretos. 
O  espaguete Fortaleza e as mas­
sas cortadas são os principais pro­
dutos da fábrica. Em março en­
tra em operação a linha de ni­
nho, um outro tipo de massa.

O  G rupo M . Dias Branco, 
proprietário do Grande Moinho 
Tambaú em Cabedelo, conclui 
em 1“ de março a quarta linha 
de produção da fábrica de mas­
sas, quando passa a operar em 
pleno vapor. Atualm ente estão 
em operação três linhas de pro­
dução. Com relação ao moinho, 
este em preendim ento está em 
pleno funcionamento.

D e acordo com Manuel Ra- 
nulfo da Silva Júnior, gerente do 
G rande M oinho Tam baú, em 
Cabedelo e da Fábrica de Mas­
sas, já é grande o movimento de 
cargas. D iariam ente, cerca de 
quinze camirüiões são carregados 
para abastecer o mercado parai­
bano. A produção excedente vai 
para outros Estados.

Ranulfo afirmou que 2005 foi 
praticamente um ano de obras e 
agora em 2 0 0 6  mais empregos 
serão criados. O  processo seleti­
vo ocorre da seguinte forma: os 
currículos dos candidatos são ca­
dastrados em um site do Grupo 
M. Dias Branco, na matriz, em 
Fortaleza, incluindo entrevistas 
on fine.

O  G rupo M. D ias Branco 
hoje é o maior fabricante de mas­
sas e biscoitos da América Lati­
na. Em Cabedelo os dois empre­
endimentos (moinho e fábrica) 
ocupam  um a área de 2 6 .4 3 7  
metros quadrados.
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TELEFONES UTEIS

Preservação
d a fauna e flora n a Paraíba

Alan Kardec Borges

A equipe do Instituto Elrasilei- 
ro do Meio Ambiente? - Iba- 
ma, realizou uma fiscaliza­

ção no último fim de semana, sobre­
voando o Estado da Paraíba cie heli­
cóptero. O  objetivo da fiscalização era- 
fazer um levantamento da fauna e flo­
ra paraibana, demarcando os campos 
com maior degradação ambiental.

De acordo com Jaim e Pereira, che­
fe de fiscalização do Ibama, esse traba­
lho de fiscalização está sendo realizado 
em vários estados da região Nordeste. 
Ele informa que aré o momento os tra­
balhos de sobrevoo já foram concluí­
dos em Pernambuco, Alagoas e Paraí­
ba, faltando apenas o Estado do Ceará.

"Esse estudo irá possibilitar a for­
mação de um projeto para que aossa- 
mos traçar medidas prevenrivas de 
preservação à fauna e flora de nossa 
região. A partir daí, vamos realizar 
ações de recuperação das áreas atingi­
das degradadas", afirma Jaim e.

Esse tipo de fiscalização é pioneiro 
na Paraíba. Para maior eficácia, os 
agentes do Ibama usaram GPS para 
detectar os pontos críticos e traçt r um 
plano de ação que prevê procedimen­
tos administrativos e penais, para se­
rem executados pelos técnicos dc Iba­
ma responsáveis pela fiscalização da 
fauna e flora eiti terra.

Com esses dados em mãos, a equi­
pe do Ibama irá enviar um relatório a 
Brasília solicitando que seja mortada

M EIO  AM BIENTE
As áreas d eg rad ad as  
serão  recu p erad as  
a tra v é s  de  ações  
do Ib a m a

ARQUIVO

uma força-tarefa na região Nordeste 
com o intuito de realizar ações de re­
paração nas áreas em que foram de­
tectados impactos ambientais. Tam­
bém será sugerido que os infratores 
sejam punidos por crime ambiental.

De acordo com Jaim e Pereira, as 
áreas de maior concentração de pro­
blemas ambientais diagnosticadas fo­
ram o rio Espinharas, a pesca irregu­
lar nos reservatórios públicos, o lixo 
produzido pela cidade, que já possui 
um projeto para a constmção de um 
aterro sanitário, e o avanço da deserti-

ficação aliado a escassez de mata ciliar 
(às margens dos rios e nascentes de 
água), que dispõe de dotação orçamen­
tária para execução de um projeto 
aprovado pelo M inistério do Meio 
Ambiente.

Ele ainda informa que, a ação será 
extensiva à flora e fauna incluindo a 
pesca, identificando os locais de de­
sembarque. Segundo Jaim e, a opera­
ção está sendo feita em todo o Estado 
da Paraíba a partir de subdivisões por 
áreas geográficas. A região de Patos 
faz parte da segunda etapa.

VESTIBULAR

UniPB inscreve para engenharia ambiental até o dia 27
Estão abertas até o dia 27 deste 

mês as inscrições para o segundo 
Vestibular de Engenharia Ambiental 
do Instituto Lynaldo Cavalcanti 
UniPB, na sede da instituição na Av. 
Monsenhor Walfredo Leal, 512, 
Tambiá. As provas estão marcadís 
para o último domingo deste mês, 
dia 29. O valor da inscrição é R$ 
70 ,00.

O  curso de Engenharia 
Ambiental foi criado há pouco mais 
de 10 anos e já figura entre as 
carreiras mais promissoras. No

Brasil, só existem cerca de 33 
funcionando e na Paraíba a única 
instituição que oferece é a UniPB.

Segundo a coordenadora do 
curso, professora Fátima Morosine, 
o curso de Engenheiro Ambiental 
tem como maior desafio integrar o 
homem à natureza, constmir 
alternativas para a preservação do 
meio ambiente e adequar as empre­
sas a estes novos parâmetros.

“O aumento da consciência de 
preservação ambiental, por parte dos 
empresários, têm criado cada vez

mais oportunidades para o engenhei­
ro ambiental e a profissão possibilita 
salários que podem chegar a mais de 
8 mil reais para o cargo de gerente 
ambiental”, informa.

“Lançamos o ediral para o nosso 
segundo vestibular e vamos receber 
cs novos alunos para oferecermos o 
que existe de melhor a nível de aulas 
teóricas e práticas, pois temos 
laboratórios e professores de alto 
nível”, lembrou o diretor-geral da 
instiruição, professor José Vitaliano 
de Carvalho.
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Portal do Governo do Estadp„
www.paraiba.pb.gov.br

Site do Governo Federal
www.brasil.gov.br

Portal de serviços e informações do Governo
www.redegoverno.gov.br

Site de busca
www.google.com.br
www.yahoo.com.br

Sites de dicionários
www.dicioaarios-online.com
www.m3usdicionarios.com.br
www.atica.com.br/dicionarios.asp
www.leme.pt/dicionarios

Fale com a gente
consumido'@auniao.com.br
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Guilherme Cabral
REPÓRTER

Fundada há quatro anos e meio, a Missão 
Nova Esperança foi a primeira organi­
zação não governamental a trabalhar, a 

partir de outubro de 2002, com crianças por­
tadoras do vírus da Aids—o HTV -naParaíba. 
Atuaimente, essa O N G  também presta as­
sistência a adultos que vivem com a mesma 
doença. Nesse sentido, o Governo do Estado, 
através da Secretaria da Saúde, dá apoio por 
intermédio de uma parceria que garante a li­
beração de R$ 20 mil para que, durante esses 
seis primeiros meses, 60  pessoas possam fezer 
cursos de artesanato e informática e, assim, 
sejam capacitados para ingressar no mercado 
de trabalho e adquiram renda. O  diretor-pre­
sidente da instituição, Vítor Albuquerque 
Buriti, disse que pretende lançar, no final de 
abril — aproveitando a aproximação do F  de 
Maio, Dia do Trabalho - uma campanha que 
incentive as empresas a contratarem funcio­
nários portadores do HIV que ainda sofrem 
forte discriminação e, pottanto, ptecisam dessa 
inclusão social. Nessa entrevista, ele fala sobre 
tais assuntos e enfoca outros temas, como a 
possibilidade de fechar parceria com uma fun­
dação norte-americana para intensificar o tra­
balho de interiorização das atividades.

Lançamento de campanha
Aproveitando a proximidade do 1“ 

de Maio, Dia do Trabalho, a Missão Nova 
Esp>erança pretende lançar uma campa­
nha estadual no final de abril, com o ob­
jetivo de procurar sensibilizar o mercado 
de trabalho para a contratação de pessoas 
que vivem com o vírus da Aids. Mas a 
meta não é apenas contactar os diretores 
das empresas, mas também os seus fun­
cionários, para tentar acabar com precon­
ceitos como o de se contrair Aids no 
ambiente de trabalho, o que não ocorre. 
Já  estamos fechando essa campanha, que 
consistirá, também, na distribuição de 
cartilhas, folders e cartazes.

Preconceito
Infelizmente, ainda existe um forte 

preconceito da sociedade com relação 
às pessoas vivendo com Aids. Clinica­
mente, hoje, a Aids está controlada, 
mas, socialmente, o estrago que ela tem 
causado tem sido muito maior do que o 
clínico. Há quem ainda pense que a do­
ença só atinge alguns gmpos, como os 
homossexuais e os profissionais do sexo. 
E que praticar o sexo com um parceiro 
é mais seguro, mas se um parceiro for 
infiel haverá riscos. E por isso que a 
Missão Nova Esperança atua no sentido 
de tentar dermbar preconceitos assim.

Parcerias
Estamos mantendo, pelo segundo ano 

consecutivo, uma importante parceria 
com o Governo do Estado, através da Se­
cretaria da Saúde, pela qual pretendemos 
receber R$ 20 mil e aplicar essa quantia, 
durante seis meses, para a promoção de 
25 cursos nas áreas de artesanato e infor­
mática, o que beneficiará 60 adultos. No

GOVERNO DO  ESTADO APOIA TRABALHO DA 
O N G  MISSÃO NOVA ESPERANÇA QUE AJUDA 
CRIANÇAS E ADULTOS QUE TÊM O  VÍRUS DA AIDS

Assistência
aos portadores do HIV

TRABALHO
V íto r  A lb u q u erq u e  
d es taca  c am p an h a  
que será lan çad a  
d ia  F  de M aio

ano passado também fizemos essa mesma 
parceria com o Governo do Estado e be­
neficiamos outras 60 pessoas. Essa ação é 
importante porque eles passam a ser capa­
citados para ingressar no mercado de tra­
balho, assegurando a inclusão social. Tam­
bém recebemos, em outubro do ano pas­
sado, um veículo doado pelo Ministério 
da Saúde, através do Programa Nacional 
DST/Aids, para realizarmos o trabalho de 
visitas a municípios.

Indicação a prêmio

A Missão Nova Esperança, com um 
projeto social com crianças e adolescentes 
com Aids na Paraíba, intitulado Jardim 
Regado, ficou entre as 10 ONGs selecio­
nadas que poderiam receber um prêmio 
de R| 10 mil, conferido pela Aguilla Saú­
de Brasil, dentro do 2“ Prêmio Aids e Res­
ponsabilidade Social. Não ficamos entre 
os três cjue receberam a premiação, mas 
só o fato de termos sido selecionados — do 
Nordeste fbtam inscritos dois projetos, o 
nosso e um da Bahia — foi muito impor­
tante para nós. Soubemos, depois, que as 
três entidades vencedoras precisavam, re­

almente, desse suporte financeiro para po­
der continuar suas atividades por, pelo 
menos, mais seis meses, o que não acon­
tece com a nossa entidade.

Repercussão

O  fato de termos sido uma das 10 
O N G s selecionadas à premiação da 
Aguilla não deixou de trazer repercus­
sões positivas. Isso, por exemplo, de­
monstrou que a Missão Nova Esperança 
está no caminho certo. Outra conseqü- 
ência é que, até abril, deveremos fechar 
uma parceria com a Fundação de Apoio 
às Crianças com Aids - cuja sigla, em 
inglês, é CAAF — da Virgínia, nos Esta­
dos Unidos, para c[ue recebamos até US$ 
10 mil, recursos que serão aplicados na 
assistência que também prestamos à cri­
anças vivendo com o HTV Sem falar que 
as entidades que nos ajDÓiam mostraram- 
se satisfeitas, demonstrando ser o traba­
lho um desenvolvimento sério.

Interiorização
A Missão Nova Esperança atua, pelo 

Projeto Jardim Regado, em 18 cidades

paraibanas com registro de crianças viven­
do com Aids. Para este ano de 2006, pre­
tendemos intensificar essa interiorização, 
que tomou-se mais viável com o auto­
móvel que recebemos do Ministério da 
Saúde, no final do ano passado.

Origem

A Missão Nova Esperança é uma ins­
tituição filantrópica que criei há quatro anos 
e meio, com o objetivo de prestar assis­
tência às pessoas vivendo com Aids na 
Paraíba. Ela — que tem 16 funcionários - 
foi a primeira ONG, no Estado, a traba­
lhar com crianças vivendo com o víms 
H IY Sou portador do vírus da Aids há 
sete íinos e tenho boa condição social. Mas 
percebi que outros doentes não viviam 
numa situação privilegiada como eu, por 
isso resolvi fundar a Missão Nova Espe­
rança, que hoje atende 32 crianças em 18 
cidades, como João Pessoa, Bayeux, San­
ta Rita e Guarabira, atingindo também 
suas famílias, orientando-as a como cui­
dar delas, ministrar os remédios na hora 
certa e embalar e conservar os alimentos, 
pois muitos sequer têm geladeira em casa. 
A instituição, localizada no Centro da Ca­
pital, também dispõe de Brinquedoteca e 
oferece oficinas de arte terapia e, ainda, 
atendimento psicológico, social, além de 
encaminhar e acompanhar pacientes para 
atendimento no centro de referência de 
tratamento, <que é o hospital Qementino 
Fraga, em João Pessoa.

Casos de Aids

Na Paraíba, de junho de 1985 até ago­
ra, foram registrados mais de 2.500 casos 
de Aids. Com relação a crianças de zero a 
18 anos, foram pelo menos 106 casos, na­
quele mesmo período. Desses casos, a 
grande maioria—pelo menos mais de 90%  
- da contaminação ocorreu pela forma 
vertical, ou seja, da mãe para o filho.

PERFIL

Vítor .Albuquerque Buriti, diretor 
presidente da Missão Nova Esperança, 
é técnico de enfermagem. Nascido em 
João Pessoa, ele está cursando 
Marketing na Uniuol, Integra a 
Comissão de Aids da Secretaria de 
Estado da Saúde e representa, na 
Parafca, a Rede Nacional de Pessoas 
Vivendo com HIV Aids.
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PRODUTO FABRICADO E CONSUMIDO  ̂
N O  NORDESTE TEM A MESMA TRAJETÓRIA 
HISTÓRICA DA COLONIZAÇÃO DO BRASIL

Hilton Gouvêa
REPÓRTER

A rapadura (àbricadr e consumida no 
Nordeste do Brasil tem a mesma tra­
jetória histórica da colonização deste 

grande País que, um dia, foi chamado Ilha de 
Vera Cruz. Trata-se de um alimento cuja ori­
gem é atribuída aos habitantes rurais das Ilhas 
Canárias, possessão espanhola do Atlântico, 
que teriam começado a fãbiicar este produto 
nos meados do século X V I, (]uando a popula­
ção do arquipélago passou a ser um misto de 
portugueses, espanhóis e africanos de variadas 
etnias.

Os pesquisadores são unânimes na afirma­
ção de que a rapadura teria chegado ao Brasil e 
se tomado popular a partir da < :hegada de Tbmé 
de Souza, em 1549. Os jesuítas que aporta­
ram em Salvador, juntamente com o primei­
ro govemador-geral do Brasil, seriam os pri­
meiros a difundir o uso deste alimento pren­
sado, fácil de conduzir e apontado como um 
energético sem igual, para leanimar as forças 
de homens e animais. Ap>esar desta fama toda, 
a princípio a rapadura era servida, apenas, como 
alimento de escravos e índios aldeados.

Adoçante eficiente, a rapidura também 
foi largamente utilizada no lugar do açúcar, 
por motivos simples; não derretia, resistia bem 
às mudanças atmosféricas e pxlia ser consu­
mida a qualquer hora. A parti" daí, o ladrilho 
da rapadura, mesmo com a co " escura comer­
cialmente depondo contra ele, jDassou a acom­
panhar os viajantes, que o achavam um ali­
mento prático, eficiente, de fác il acomodação 
para transporte e que resistia meses a fio às 
intemfséries.

Hoje, onde c]uer que seja a.eita como ali­
mento, a rapadura já tem até denominação 
científica. Ou melhor, o caldo-de-cana quen­
te que a origina nas caldeiras, é chamado Sac- 
charum oficinarum. E ele quem forma, a uma 
temperatura superior a 200 graus, este produ­
to sólido, (foce, de cor clara ou scura e sabor 
variado, cujo uso disscminou-íc por todo o 
País e se tomou, nos dias atuais, alimento in­
dispensável no cardápio do povs nordestir».
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TRADIÇÃO
No E ng en h o  Boa 
Fé, em  P ilõ es , a 

ra p a d u ra  é fa b ric a d a  
de fo rm a  a rte s a n a l

M istura obrigatória em outros alimentos
Ao fixar seu nome e fama no 

Nordeste do Brasil, a rapadura 
também passou a ser complemen­
to alimentar em alimentos e be­
bidas: é saboreada com farinha 
seca de mandioca ou milho, pe- 
qui cm, came assada, queijo, ba­
nana e algumas fmtas. O  café in- 
teriorano, ainda é pisado no pilão 
ancestral português, juntamente 
com a rapadura, seu adoçante ba­
rato e natural.

Figueiredo Filho, em “Enge­
nhos de Rapadura do Cariri”, pu­
blicado em 1958, diz que “há cen­
tenas de anos o sertanejo se ali­
menta de rapadura, preferindo-a 
ao mais refinado açúcar branco das 
usinas de Pernambuco”. Nas ra­
paduras, segundo uma pesquisa do 
escritor, são conservados todos os 
sais minerais, substâncias pépti-

cas e açúcares contidos no caldo 
namral da cana. “Por causa disso 
— diz o autor — a digestão da ra­
padura é mais fácil que a da cana”.

Pesquisadores regionais tam­
bém asseguram que a rapadura é 
o melhor remédio que o caboclo 
aplica ao animal cansado. A gara- 
pa de rapadura é essencial para 
manter a forma dos quartaus e 
esquipadores, além de servir como 
razoável ração de glicídios para o 
gado leiteiro. Com todas essas pro­
priedades alimentares e nutricio­
nais, a rapadura passou a existir 
em sabores diversos.

A rapadura do tipo batida, por 
exemplo, é fabricada com o mel 
do último tacho, onde se mistu­
ram cravo, canela e erva-doce. 
Quando o mel está a ponto de 
coagulat, pode-se mergulhar nele

uma laranja-cravo ou da terra, para 
a rapadura ficar com gosto varia­
do de fmtas. O  alfenim, um de 
seus derivados, é feito com a cana 
raspada diversas vezes e passada 
sobre o melaço da gamela.

O mel, melaço ou melado, é 
retirado do último ou penúltimo 
tacho de cozimento. E consumi­
do puro, com farinha, macaxeira, 
folha de louro, goiabada ou quei­
jo. A coalhada, adoçada com ra­
padura, é considerada, hoje, ali­
mento vitamínico e energético de 
grande potencialidade. A cocada 
caseira, se torna mais saborosa 
quando misturada com o mel da 
rapadura. Por fim vem o chouri­
ço, aquele doce fabricado com san­
gue de porco, cujo sabor se torna 
melhor se a ele for adicionada a 
rapadura e a castanha de caju.

No Engenho Boa Fé, em Pilões, o 124 Km do Capital, a rapadura ainda é fabricada como no tempo dos nossos bisavós: Os 
rodos são de madeira polida, os moldes também e a habilidade dos operários, no preparo do produto, atende a uma 

sequência de cuidados artesanais, que dispensam os serviços de relógios, termômetros e outros equipamentos modernos. 
Antônio André, 52 anos, trobolha hó 16 como mestre de rapadura. Ele prova na língua o caldo precioso que borbulho nos 

tachos e, com este simples gesto, determina o “ponto", sem o qual o produto ficoró imprestável para consumo como 
rapadura. André trabalha na boca de cinco tachos. Cada um tem sua numeraçõo e papel definido na cozedura do caldo. 0  

tacho 1, é chamado "receber”. 0 tacho 2 representa a caldeira de limpeza. 0  tacho 3, denominado caldeirote, determina o 
"ponto", depois da degustação do mestre sobre o coldo. 0  tacho 4 é o "apurador". 0  tacho cinco, chomado “boca de saída", é 
0 mel pronto para ser transformado em rapadura. Em outro recipiente o caldo finol recebe condimentos de mamona e um 
pouco de cal, para obter a petrificaçõo. Doí, o caldo, jó transformado numa espécie de farofa, é colocado nos moldes. Após 

vinte minutos de resfriamento, a rapoduro está pronta para o consumo.
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AGEVISA CAPACITA 1.500 MANIPULADORES 
EM TRÊS ANOS, VISANDO GARANTIR 
A HIGIENE N O  MANUSEIO DE COMIDAS

Alimentos de
à u a M a d e

Um a d;is ações im portan­
tes do Governo do Es­
tado, voltada ao desen­

volvimento do turismo na Para­
íba diz respeito ao padrão de qua­
lidade dos alim entos. E aí que 
entram em operação as equipes 
da Agência Estadual de Vigilân­
cia Sanitária (^Vgevisa).

Nos últimos três anos, a Age- 
visa, em parceria com a PBTur, 
Sebrae e até com a iniciativa pri­
vada já capacitc u cerca de 1 .500 
manipuladores de alimentos em 
cursos que objetivam garantir a 
prática de boas maneiras no ma­
nuseio dos alimentos. Profissio­
nais de restaurantes, hotéis, pa­
nificadoras e h n ch o n etes , por 
exemplo, têm si<io reciclados em 
cursos de qualificação.

De acordo com o diretor geral 
da Agevisa, Jorge Molina, o gover­
nador Cássio Cunha Lima tem re­
comendado os cursos para garçons, 
cozinheiros, padeii os e outros pro­
fissionais manipula dores de alimen­
tos, visando o bem-estar dos pa­
raibanos e dos turistas, que, neste 
verão estão lotan<lo os hotéis, as 
praias da Paraíba Molina lembra 
que a higiene é fundamental não só

DIVULGAÇÃO

nos alimentos mas também nos 
ambientes do setor turístico.

Os cursos também são rea­
lizados no interior do Estado, 
em parceria com as Vigilânci­
as Sanitárias Municipais, levan­
do segurança sanitária nos di­

versos municípios paraibanos. 
Jorge Molina lembra que a pró­
pria campanha “Amigo do Tu­
rista”, lançada pelo Governo do 
Estado, tem  como um dos te­
mas a higiene: “Higiene dá Re­
torno” Seja Amigo do Turista!”.

REFEIÇÕES
P ro fiss io n a is  da á rea  de  
g a s tro n o m ia  (d e s ta q u e )  
p a rtic ip a m  de cursos de  

m a n ip u la ç ã o , que fa ze m  p a rte  
das ações do G overno  para  

m e lh o r a te n d e r  o tu r is ta

M U D A N Ç I

INSS amplia o atendimento em cinco agências na Capital
REPRODUÇÃO

O  Instituto Nacional de 
Seguro Social na Paraíba 
ampliou o horário de atendi­
mento ao público nas cinco 
agências de Jo ão  Pessoa. O 
novo horário entrou em vigor 
desde segunda-feira(l6). Os 
serviços de rotina estão ocor­
rendo das 8h às 18h.

Com  a mudan(;a o expedi­
ente externo no órgão passa a 
funcionar por 10 horas 
in interruptas. A ntes, o 
atendim ento era das 7 h 3 0  às 
13h 3 0 . Com a m udança a 
população ganha m aior 
com odidade, de acordo com  
o geren te-execu tiv o  substitu -

to do Institu to  N acional de 
Seguro Social (IN S S ), 
Jo a q u im  N eto .

Em Jo ão  Pessoa, diaria­
m ente, cerca de 1 .200  
pessoas são atendidas nas

SERVIÇOS
0  novo h o rá rio  de  

a te n d im e n to  
co m eçou  a fu n c io n a r  

desde s e g u n d a -fe ira  (1 6 )

agências. Segundo a direção 
do Sindicato dos Trabalhado­
res Federais Públicos em 
Saúde, Trabalho e Previdên­
cia da Paraíba (Sindsprev- 
PB), a carga horária dos 
servidores do IN SS não 
sofrerá alteração.

Apesar da ampliação do 
atendim ento, as 30 horas 
semanais de trabalho serão 
mantidas. Em Campina 
Grande o IN SS, que atende 
l 4 l  municípios do Agreste, 
Cariri e Sertão, desde esta 
segunda-feira(l6), passou a 
atender das 7h às 17h, em 
horário experim ental.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 
ANUNCIA MUDANÇAS N O  PERÍODO DE 
AULAS DEVIDO A GREVE NA INSTITUIÇÃO

Novo calendário
Alan Kardec Borges

Depois de mais de 100 
dias de greve na Uni­
versidade Federal da Pa­

raíba (UFPB), os estudantes estão 
tendo que assistir aulas num perí­
odo que deveria ser de férias e se 
adaptar ao novo calendário letivo.

O  novo calendário definido 
pela U F PB  ficou assim: o pe­
ríodo 2 0 0 5 .1 , que deveria ter­
m inar em outu bro  de 2 0 0 5 , 
será concluído em 11 de feve­
reiro de 2 0 0 6 , no cam pus de 
João  Pessoa. Os exames finais 
vão de 13 a 17 do mesmo mês. 
As m a tr íc u la s  do p e río d o  
2 0 0 5 .2  serão realizadas de 6  a 
10 de março e as aulas inicia­
das dia 15. A previsão de tér­
mino do período 2 0 0 5 .2  é 14 
de julho.

O  calendário escolar estabe­
lece o dia 1“ de agosto como 
data prevista para o início das 
matrículas do período 2 0 0 6 .1 , 

-  no campus da Capital. As aulas 
deste período com eçam  dia 9 
de agosto e terminam dia 7 de 
dezembro de 2006 .

No Centro de Formação de 
Tecnólogos (C FT), em Bananei­
ras, as aulas do período 2 0 05 .1  
começaram dia 10 de janeiro e 
se estendem até 4  de março de 
2 0 0 6 . Os exames finais ficaram 
marcados para o período de 6  a 
10 de março do próximo ano. 

J á  o semestre 2 0 0 5 .2  se inicia 
em 29  de março e será finaliza­
do em 2 8  de ju lho. N aquele 
campus, o período 2 0 0 6 .1  co­
meça em 21 de agosto e term i­
na dia 20  de dezembro.

FIM DE PERÍODO
Faltando pouco mais de um 

mês para o término do período 
interrompido pela greve, os es­
tudantes da U F PB  já enfrentam 
o clima de fim de período des­
de o início das aulas que reco­
meçaram há duas semanas.

A greve deixou problem as 
no calendário letivo da institui­
ção, que está apertando os pe­

escolar na U FPB
© O R m O  ANTONIO

ríodos para acompanhar as de­
mais universidades federais que 
não entraram em greve.

A estu d an te  de C iências 
S o c ia is , G líc ia  D o m ic ia n o , 
considera que o novo calen­
dário letivo da Universidade 
Federal da Paraíba está muito 
a trasad o . “J á  en tram o s em 
2 0 0 6  e ainda estamos cursan­
do o p erío d o  2 0 0 5 .1 ,  isso 
m ostra com o o nosso calen­
dário fica atrasado com essas 
greves anuais que não trazem 
melhorias para a instituição”, 
afirm a G lícia.

J á  a estudante de Psicolo­
gia, Andréa Carolina, afirmou 
que mesmo com o atraso pro­
vocado pela greve, esse novo 
calendário ainda contém  mui­
tos recessos. “Esse novo calen­
dário deveria ter menos reces­
sos. D epois de três meses de

greve, somos nós estudantes 
que sofremos a conseqüência. 
Ficamos com o período atrasa­
do e quando voltam os tem os 
que imprensar os períodos, re­
duzindo a qualidade do nosso 
curso”, afirma Andréa.

SEMESTRE MENOR
N este ano, o sem estre nas 

universidades federais brasilei­
ras será menor. A greve das uni­
versidades, que chegou a ter 
112 dias — a maior paralisação 
dos últimos 25 anos — alterou 
grande parte do calendário des­
sas instituições de ensino supe­
rior. N este ano, em média, o 
sem estre deve durar três m e­
ses, já que será recuperado tam ­
bém o segundo semestre do ano 
passado.

O  vice-presidente do Sindi­
cato Nacional dos Docentes das

ATIVIDADES
Os e s tu d a n te s  v o lta ra m  

às salas  d e  a u la s  há  
duas s e m an as , q u a n d o  

d e v e ría m  e s ta r  d e  fé r ia s  
na in s t i t iu iç ã o

Instituições de Ensino Sup>eri- 
or (Andes), Paulo Rizzo, esti­
ma que a maior parte das uni­
versidades que aderiram ao m o­
v im en to  terá  três sem estres 
em um ano.

“Cada universidade terá um 
calendário diferente porque a 
greve não durou o mesmo tem ­
po em todas. Mas a expectati­
va é que a m aioria term ine o 
segundo semestre do ano pas­
sado entre março e abril deste 
ano”, explicou.
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Marcos l im a
REPÓRTER

O
G overn o  do E stad o , 
através da Secretaria de 

Ju v en tu d e, Esporte e 
Lazer, já investiu, aproximada-, 
mente, R$ 500  mil em obras de 
infra-estmtura apenas no estai lio 
Almeidão, em João Pessoa. Tra- 
ta-se do maior investimento já 
realizado na praça de esporte, de 
uma única vez, desde sua fúnc a- 
ção, há exatos 30 anos.

A informação é do secretáiio 
Fabiano Lucena, que prevê para o 
dia 12 de fevereiro o primeiro clás­
sico no estádio, quatKÍo se enften- 
tarão pelo Campeonato Paraibar o 
de Profissionais da Primeira Divi­
são as equipes do Botafogo e Cann- 
pinense. Três dias depois ( 15 ), a praç a 
de esportes receberá o time do Vas­
co da Gama, quando fará jogo com 
o Botafogo pela Copa do Brasil.

“A principal praça de esporte de 
João Pessoa precisava de uma re ­
forma geral, minuciosa, porque 
este ano ocorrerá competições im­
portantes no Almeidão e o torce­
dor precisava de conforto e segu­
rança”, afirma o secretário Fabia­
no Lucena.

As reformas no Almeidão são 
no sentido de prepará-lo para o 
Campeonato Brasileiro e Copa do 
Brasil, consideradas as principais 
competições de futebol deste ano, 
na Capital. “O  torcedor poderá 
comprovar que nós teremos um 
estádio bem estmturado para sedi- 
ar tanto os jogos do Campeonato 
Paraibano quanto os jogos da Copa 
do Brasil”, disse Fabiano.

Além da pintura e da reforma 
geral nas instalações elétricas e hi­
dráulicas, o estádio teve todo o gra­
mado substituído. Não se trata ape­
nas de uma troca da parte do gra­
mado ou uma simples manuten­
ção, mas sim foi arrancado o gra­
mado já existente, que estava im­
prestável, devido a invasão de ma­
tos e ervas daninhas. Foi colocado 
totalmente um gramado novo.

O estádio tam bém  ganhou 
banheiros novos, inclusive adap­
tados aos portadores de deficiên­
cia, que também terão acesso às 
arquibancadas por intermédio de 
rampas especiais. Os p>ortadores 
de deficiência contarão ainda com 
estacionam ento específico, de 
acordo com o que determina a 
Associação Brasileira de Normas 
Técnicas (A B N T ). Foram  im ­
plantados ainda 4 8 0  metros de 
corrimão nas áreas que dão aces­
so às arquibancadas e constmído 
sete boxes para a comercializa­
ção de gêneros alimentícios, den­
tro das normas de higiene exigi­
das pela legislação pertinente.

GOVERNO DO ESTADO GARANTE 
MAIS CONFORTO E SEGURANÇA 
AO  TORCEDOR PARAIBANO

Cerca de

R$500 mil
investidos no Almeidão

@ BRANCO LUCENA

TRABALHOS
O perários  ace leram  
para  a c o n d u s ã o ^ ^ ;  
das obras n o ^ fÇ  
e s tá d io  José  
A m érico  de  
A lm eid a

As m e lh o r ia s

Pintura total das arquibancadas

C o n s tru ^  de muro de proteção nos arquibancodas

A dequação  das ram p as  p a ra  defic ientes  físicos

Construção de banheiros para deficientes

C o n s tru ^  de estacionamentos privativos |xira defidentes

R e fo rm a  de sete box p a ra  a m b u la n te s

Reforma do posto médico e construção de sala para antkloping

Colocado de 480 metros de corrimão nas áreas de acessos às 

arquibancadas

C o n s tru ^  de um posto policial 

C o n s tru ^  de ocesso restrito para a imprensa 

Reforma dos bancos de reservas

A d e q u a ^  das portarias de entrado pora a mslolação détríca e 

recebim ento das catracas eletrônicas

Estádio começa a receber 
jogos no início de fevereiro

J

Cincoenta homens trabalham 
diariamente no Almeidão no sen­
tido de melhor acomodação aos 
torcedores paraibanos. De acordo 
com Rômulo Leal, coordenador da 
(3oordenadoria dos Estádios da Pa­
raíba (Codepar), as obras estão bas­
tante aceleradas e até o final do mês 
tudo deverá estar concluído.

“No início de fevereiro já te­
mos condições de ter jogos no 
A lm eidão”, afirm ou Rôm ulo, 
lembrando que o estádio pxxle se 
considerar uma referência para a 
Paraíba e para algumas praças de 
esp>ortes do Nordeste. “As obras 
se aceleraram ainda mais depois 
que a Federação Paraibana de Fu­
tebol divulgou a tabela do Cam­
peonato Paraibano”, disse.

Em relação ao gram ado, o 
coordenador da Codepar infor­

mou que o reimplante de 100%  
se fez necessário em virtude do 
gramado antigo ser de £q>roxima- 
damente 9 0 %  mato. “Foi inicia­
tiva do próprio Governo do Es­
tado a colocação de gram a ade­
quada para jogos. A gram a é no 
mesmo estilo existente no está­
dio Amigâo”, afirmou.

De acordo com Rômulo Leal, 
o Governo do Estado, através da 
Secretaria de Juventude, Esporte e 
Lazer e da própria Codepar cum­
priram todas as exigêiKias do Es­
tatuto do Torcedor. “São poucas 
obras ainda em andamento. O  re­
implante do gramado, por exem­
plo, não diz respeito ao Estatuto 
tio Torcedor. Ft>i uma iniciativa do 
próprio Governo, para mellior atcTi- 
der a jogadores, comissão técnica, 
dirigentes e torcedores”, concluiu.
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GOVERNO DISPONIBILIZA TRANSPORTES PARA 
TRICOLORES ASSISTIREM ESTRÉIA DO CLUBE 
EM CAAPORÂ CONTRA O  NACIONAL-C

/V

OnJbvis
para a tordda do Botafogo

Marcos Lima
REPÓRTER

OS torcedores do Botafogo que 
I quiserem assistir a estréia do 
clube contra o Nacional de 

Cabedelo, domingo (22), em Caaporã, 
zona sul de João Pessoa, poderão viajar 
gratuitamente. E que o Governo do 
Estado, através da Secretaria de Juven­
tude, Esporte e Lazer disponibilizou 20 
ônibus, que sairão ao meio-dia do Par­
que Sólon de Lucena (Lagoa). A partida 
está prevista para as I6h, conforme ta­
bela previamente divulgada pela Fede­
ração Paraibana de Futebol.

A iniciativa do Governo do Esta­
do foi bastante elogiada pelo presi­
dente do Botafogo, Rodolfo Pinhei­
ro. “Eu tenho que falar bem de quem 
faz o bem ao Botafogo. Eu tenho tido

m uitas ações feitas pelo G overno 
Cássio e tenho que agradecer. Gosto 
de elogiar quem sempre ajuda e o 
G overno do Estado tem  sido um 
grande parceiro do Botafogo”, disse 
o dirigente.

Segundo Rodolfo, não é apenas o 
fato do Governo Cássio Cunha Lima 
ter liberado os ônibus para o torce­
dor paraibano assistir ao jogo do clu­
be, em Caaporã que merece elogios. 
“As ações que ao Governo tem feito 
em benefício do futebol paraibano, a 
exem plo do pro jeto  G ol de Placa 
tam bém  merecem elogios. A inicia­
tiva do Governo do Estados retirar 
da Receita R$ 1 milhão 320  mil reais 
para dividir entre os clubes, através 
do G ol de Placa, foi muito impor­
tante para o futebol paraibano”, fri­
sou Rodolfo.

O  dirigente do time tricolor tam­
bém teceu comentários em relação ao 
novo gramado do estádio Almeidão, 
que está sendo reim plantado pelo 
Governo do Estado, “togo , logo va­
mos ter o Almeidão em condições ide­
ais, para sediar grandes clássicos do 
futebol paraibano”.

Os ônibus disponibilizados pelo Go­
verno para a torcida do Botafogo deve­
rão estar no Parque Sólon de Lucena, no 
domingo, meia hora antes da viagem. 
Estima-se que os 20 ônibus irão todos 
lotados de torcedores botafoguenses, que 
prometem encher q estádio “Lundrigão”, 
em Caaporã, no sentido de incentivar o 
clube rumo ao título estadual de 2006. 
A equipe, na temporada passada, ficou 
na terceira colocação do estadual e con­
quistou a segunda vaga da Paraíba para a 
Copa do Brasil deste ano.

H A N D E B O U ]? !

Taça Kíka é encerrada com sucesso na Praia de Tambaú
Êxito total na 10“ Taça Kika de 

Handebol de Praia, encerrada no 
último final de semana, numa 
arena montada nas areias da praia 
de Tambaú, em João  Pessoa.
Atletas de todo o Nordeste 
puderam desfrutar de uma compe­
tição de alto nível técnico e 
organizacional.

A competição faz parte do 
projeto Verão Esporte, que se 
estende até o mês de fevereiro e 
contou com as presenças de 
representantes de vários clubes, 
dentre eles Clube dos Oficiais da 
Polícia M ilitar, Sindicato do 
Judiciário, Procar, Internacional,
Associação A tlética Banco do 
Brasil, Handebol Clube da Paraíba,
Kika Oceania, dentre outros.

A Taça Kika de Handebol de 
Praia teve início no ano de 1995, 
com o objetivo de homenagear Ana 
Cristina Rolím Machado (Kika), que 
faleceu vítima de um atropelamento 
na praia de Tambaú, quando partici­
pava de um treiníunento para uma 
comfjetição de handebol de praia.

Ela era formada em Educação

Física pela Unipê, participou de 
várias competições em nível 
nacional, trazendo diversos títulos 
para o Estado da Paraíba. Seus pais 
e irmãos estiveram presentes e 
emtxrionados pelo carinho e alegria 
de todos em tomo de um legado de 
amizade e alegria.

DESTAQUE
A g ild o , p a i de 

K ika , fa z  e n tre g a  
do tro fé u  à e q u ip e  

cam p eã  in fa n t i l  
m as c u lin o  do  
In s t i t u to  Rio  
.  B ranco

Mais uma frustração
P asse i duas semanas afastado da Redação por 

me encontrar na cidade de Suzano-SP Acompanhei 
de perto o desempenho da equipe paraibana do CSP 
nas disputas da Copa São Paulo de Futebol Juniores. 
Mais uma vez o torcedor se viu frustrado com os 
resultados, não só do CSP como também do 
Botafogo que disputou seus jogos em Limeira. Não 
perdemos na estréia pela primeira vez, no caso do 
CSI* mas depois vieram duas goleadas e o consolo 
de terminar em terceiro, na frente do time da casa, 
o ECUs, outra decepção.

Se o CSP teve pouco tempo para treinar, menos 
de 4 0  dias quando obteve a confirmação da vaga, 
no caso do Botafogo foi ainda mais frustrante. Com 
um time bem mais treinado e entrosado, o Botinha 
não marcou nenhum ponto e levou nove gols, 
marcando apenas um.

A presidente da FPF, Rosilene Gom es, com o 
todo torcedor paraibano, se viu mais uma vez 
frustrada e já pensa em mudanças para a escolha 
do representante do próximo ano. A idéia é 
realizar uma competição sub-20 entre os clubes 
profissionais no segundo semestre e premiar o 
campeão que, se não tiver condição, cede a vaga 
ao segundo. N a verdade, a Paraíba precisa se 
destacar nessa competição e acabar com  esses 
resultados desastrosos.

DIFERENÇA
Não foi a primeira vez que fui ver de perto a 

Copa São Paulo em sua primeira fase. J á  tinha 
viajado com o Sousa, em 2001. A diferença das 
equipes do eixo Rio-São Paulo e do Sul é apenas no 
quesito estmtura, onde os jogadores são bem mais 
cuidados no aspecto físico e nutricional. A bola que 
eles jogam lá é a mesma daqui. Se não fosse não 
teríamos os paraibanos Marcelinho Paraíba, Aílton, 
Bobô, Ricardinho, entre outros, fazendo sucesso 
pelo Brasil e exterior.

ELIMINADOS
Para se ter uma idéia do equiüBrio da disputa 

em termos técnicos basta ver que os principais 
clubes paulistas já se mandaram. Corinthians, São 
Paulo, Palmeiras e Santos foram eliminados, uns na 
primeira fase e outros na segunda. O ntem  à tarde 
aconteceu a realização das oitavas-de-final.

INDECISO
O  presidente do Botafogo, Rodolfo Pinheiro, 

está mesmo numa sinuca de bico. Recebeu uma 
excelente proposta para transferir o jogo contra o 
Vasco da Gama pela Copa do Brasil para a cidade 
de Joinville, onde teria uma cota livre de R $ 100 
mil. Resta saber se a torcida vai aceitar essa mu­
dança. Se pensar no título estadual e no Campeona­
to Brasileiro da Série C deste ano esse dinheiro 
pKDderia ser um bom aperitivo. Obviamente que 
Rodolfo não vai tomar essa decisão sozinho. A 
Ffederação aguarda até a próxima sexta-feira pela 
definição.

Geraldo Varetla é j o r  \ l is t a
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AUNIÃO

Cémara Muní ;ipai de Ca^azeiras 
Com issão Pem tanente de Licitação 

TOMADA DE F>REÇO N. 01/2006
OBJETO; A(^jisição de coiT^xjstíveis e lubrificantes para Câmara de C a |a»ras, con­

forme especificação no anexo I do ecfital.
FONTESDERECURSOSiTransfercnciasConstitucionais-eíementodeclespesa- 

339030~  Materisü de Consumo.
DATA E HORA DA ABERTURA: 06 d ? fe v e re ^  d e 2006.15:00 horas 
EDITAL E INFORMAÇÃO. Sala de re jníão da CPL, na rua Alameda Dr. Sabino Roim 

Guimarães, s/n -  Centro -  Cs^azeiras -  P 6 . Tel. (083) 3531 -4432 .
C a ia z e ^ .  17 de janeiro de 2006. 

Maria Cél a Fernandes 
Presidenta da Co n issão de UcHaçãa

LAVANOEnAPRMCESALTDA-CNPJA:PFNB12.733.416AX)01-06Toma púbico quea 
SUOEM A-Superimendência de Administração do Meto Ambiente, emitiuaUcença de 
Operação 134Q/20(£ em João Pessoa, 7 > 1e novembro de 20 0 5 - Prazo: 730 (ias. F^ra a 
atividade de: LAVAGEM DE ROUPAS EM Gf íRAL Na(o) AVENIDA JOÃO WALUG -  N> 420 
Município: CAMPINA GRANDE -  UF: PB.

TO SCANO  DE BRITO  
S ER VIÇO  NO TARIAL E 

REGISTRAL  
Rua Cândklo Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

1®OFICIO DE P R O TE S T O  
E D IT A L

Responsável; ANTONIO SEVERINO DA SILVA 
CPF/CGC....: 042371414-70
Tituto.... : DUP VEN MER IND R$ 6.987,15
Protestante; PROENCO EMPREENDIMENTOS 
E CONSTRUCO
Portador...; CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG; 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 001292 
Responsável; ALBIANA ALVES RAMALHO 
CPF/CGC....: 051141174-08
Tttulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 264.50
Protestante; BAHIANA DISTRIBUIDORA DE 
GAS LTDA
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..; 2006 - 000772
Responsável: ALLAN BRUNO FERNANDES
8ESERRA
CPF/CGC....: 067038884-00
Titulo.... : CHEQUE R$ 650,00
Protestante: MARCOS ANTONIO RAMOS DE 
OLIVEIRA CA
Portador...: MARCOS ANTONKD RAMOS DE OLI- 
VEIRA CA
Protocolo..: 2006 - 000908 
Responsável: CID DAVID DE FREITAS 
CPF/CGC....: 154390894-20
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 100,00
Protestante: CONDOMÍNIO PORTAL DA GUIA 
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG: 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 000645 
Responsável: CONSTRUT. GADELHA LTDA 
CPF/CGC....: 006273458/0001-09
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 728,21
Protestante; LAMPADINHA MATERIAIS 
ELETRICOS LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 001109 
Responsável; CONSTRUTORA GADELHA LTDA 
CPF/CGC....; 006273458/0001-09
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 4.294,06
Protestante; GERDAU ACOS LONGOS S/A 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 001128 
Responsável: CONSTRUT. GADELHA LTDA 
CPF/CGC....: 006273458/0001-09
Tituk).....: DUP VEN MER IND R$ 307,34
Protestante; LAMPADINHA MATERIAIS 
ELETRICOS LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 001110 
Responsável: CONSTRUTORA GADELHA LTDA 
CPF/CGC....: 006273458/0001-09
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 3.573,17
Protestante; GERDAU ACOS LONGOS S/A 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo. ; 2006 - 001129 
Responsável: CONSTRUT. GADELHA LTDA 
CPF/CGC....: 006273458/0001-09
Trtuio.... : DUP VEN MER IND R$ 2.772,31
Protestante: LAMPADINHA MATERIAIS
ELETRICOS LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 001111 
Responsável: CONSTRUTORA GADELHA LTDA 
CPF/CGC....: 006273458/0001-09
Trtuio.... : DUP VEN MER IND R$ 531.67
Protestante: GERDAU ACOS LONGOS S/A 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 001122 
Responsável: CONSTRUTORA GADELHA LTDA 
CPF/CGC....: 006273458/0001-09
Trtuio.....; DUP VEN MER IND R$ 805.89
Protestante: GERDAU ACOS LONGOS S/A 
Port»íor...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 • 001127 
Responsável: CONSTRUTORA GADELHA 
CPF/CGC....: 006273458/0001-09
Trtuio.... ; DUP VEN MER IND R$ 2.414,64
Protestante: LUMICENTER INDUSTRIA E CO­
MERCIO DE
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 001167 
Responsável: CONSTRUTORA GADELHA 
CPF/CGC....: 006273458/0001-09
Trtuio.... : DUP VEN MER IND R$ 3.270,46
Protestante; LUMICENTER INDUSTRIA E CO­
MERCIO DE
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 001168 
Responsável: CONSTRUT. GADELHA LTDA 
CPFÆGC....; 006273458/0001-09
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 901.09
Protestante: LAMPADINHA MATERIAIS 
ELETRICOS LTDA
Portador...: BANCO BRAOEãDO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 001220 
Responsável; CONSTRUT. GADELHA LTDA 
CPF/CGC....: 006273458/0001-09
Trtuio.... : DUP VEN MER IND R$ 1.064,38
Protestante: LAMPADINHA MATERIAIS 
ELETRICOS LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 001221 
Responsável: EDINALDA MARIA DA SILVA

CPF/CGC....: 004576996/0001-39
Trtirto.... : DUP VEN MER IND R$ 142.32
Protestante: BANCO SAFRA SA 
Portador .: BANCO ITAU S/A - AG JOAO PES­
SOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo. ; 2006 - 001311 
Responsável: EDINALDA MARIA DA SILVA 
CPF/CGC....: 004576996/0001-39
Trtuio.... ; DUP VEN MER IND R$ 118,68
Protestante; BANCO SAFRA SA 
Portador...; BANCO ITAU S/A - AG JOAO PES­
SOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 001310 
Responsável: EVANILZO DE SOUZA E SILVA 
CPF/CGC....: 030890694-23
Trtuk).... ; DUP PRES SER IN R$ 200,00
Protestante; HS INCORPORACOES E
CONSTRUCOES LTDA
Portador...; CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG;
0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..; 2006 - 001051
Responsável; FERNANDO FERREIRA DE
SANTANA
CPF/CGC....: 427099707-91
Trtuk).... : CHEQUE R$ 1.000,00
Protestante: ESTACAO TURISMO LTDA 
Portador...: ESTACAO TURISMO LTDA 
Protocolo..: 2006 - 001190 
Responsável: FLAVIANO JORGE DA CUNHA 
CAVALCANTE
CPF/CGC....; 002955038/0001-43
Trtuk).... ; DUP VEN MER IND R$ 27.857.44
Protestante: COOPERATIVA DE LATICÍNIOS 
TEOFILO O
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo,.; 2006 - 001269 
Responsável: HERMANO DIAS DE MESQUITA 
CPF/CGC....: 219346904-06
Trtuio.... ; DUP VEN MER IND R$ 75,00
Protestante: J E D COM E REPRESENTAÇÕES 
LTDA
Portador...; HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO • JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 000245 
Responsável: JOSE HUMBERTO DE LIMA 
CPF/CGC....: 018788034-41
ntulo.... ; DUP VEN MER IND RS 236,82
Protestante; CONSTRUTORA AGUA AZUL LTDA
Portador..,: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG:
)037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 000321
Responsável; JOSENALDA RODRIGUES DA
•ÍILVA
»:PF/CGC....; 010614244-56
Ttulo.... : DUP VEN MER IND R$ 66,16

Protestante: OTICA VISUAL LTDA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG;
(037 - JOAO PESSOA-PB
F’rotocolo..; 2006 - 000654
Responsável: LUIS ALEXANDRE TOME DE
/.GUIAR COUTI
CPF/CGC....: 013182614-06
Trtuio.... : DUP VEN MER IND R$ 661,15
Frotestante; CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 
PALLADIUM
Portador...; CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG; 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Frotocdo.,; 2006 - 001061 
Responsável: MARIA CLEIDE GOMES DE UMA 
CPF/CGC....: 005558980/0001-66
Ttulo.... : DUP VEN MER IND R$ 316,71
Protestante: KORAICHO MERCANTIL LTDA 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN- 
T RO JPA - JOAO PESSOA-PB 
P otocolo..: 2006 - 001079 
Rssponsavel; RAELMA KECIA DANTAS 
MARTINS
CPF/CGC....: 021710964-03
Tiuk).... ; DUP VEN MER IND R$ 25.00
Piotestante: ASSOCIACAO EMPREGADOS EM­
PRESAS PUBL
Ptrtador...: BANCO DO BFRASIL S/A AG PRACA 
l í  17 - JOAO PESSOA-PB 
Pijtocolo..: 2006 - 000718 
Responsável; ROBERTO MACHADO DE CAM­
POS JUNIOR ME 
CRF/CGC....: 002207870/0001-61
Trtjio.... : DUP VEN MER IND R$ 1.211,97
Pr testante: GERDAU ACOS LONGOS S/A
Pcrtador...; BANCO BRADESCO S/A AG CEN-
TFO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..; 2006 - 001044
Responsável: ROBERTO MACHADO DE CAM-
PCS JUNIOR ME
CFF/CGC....: 002207870/0001-61
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 36.67
Prr testante: GERDAU ACOS LONGOS S/A 
Polador...; BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRA JPA - JOAO PESSOA-PB 
Prctocolo..: 2006 - 001045 
Responsável: VALQUIRIA FELIX DA SILVA 
CP^/CGC . 042249874-22
Trtik).... : DUP VEN MER IND R$ 191,20
Proiestante: INOAIA BR/\SIL AGUAS MINERAIS 
LTDA
Por ador.,.; BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Pro ocolo..; 2006 - 000887 
Responsável: VALDIR JUSTINO DA SILVA 
CPI-/CGC....: 504482694-49
Titu o.... ; DUP VEN MER IND R$ 80.00
Pro estante: SAMUEL AUTO PECAS LTDA 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
181 ? ■ JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2(X)6 - 000560

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 9.492 de 
10.C9.1997. intimo as pessoas fisícas e jurídi­
cas acima citadas a virem pagar, ou darem por 
escrto as razoes que tem, neste 10 j_CWc)0 
de F rotesto a rua Candkio Pessoa No.31, r>esta 
CidaJe, no prazo de 3 (très) dias. sob pena de 
serem os referidos Títulos Protestados na for­
ma lia LEI.

JOAO PESSOA. 18/01/2006

EDITAL DE NQTIFICAÇÃO

BANCO FINa SA S/A. por scus procuradores que csra subscrevem, com endereço à av. r^cswccte 
Fpíiâcio J íía  A.' .•\o0âr. SI». éON'610 -  Bartro T«re -  Joio -  <2P; $8.irt0-904. vem
N O n n C A R  o Sr. MANOEL PAIXÃO FILHO, cm iujjar incerto e nâo sabido, para pagar em 24 
(vtnte e quSRo) horas, a eoatar da data atualmente destr pubiicacSo, do endereço acima ír>dicado. o valor 
de M l  113,3d (um mil cen» c doze reais e trírrta e cinco centavos), relativo as parcebis do contrato n® 
bi.2.806J83-6, vencida» e n lo pegas de n'̂  00&'036 À 0I0'<)36. acrescidas dc« encargos moratónos 
devidos ate I6/0!.'2006, confornie prevês» nc contrate aeima cnenciooedo. Decorrido ift aibis o prvo 
auinado para p^^amento da importlncía acima referida no parágrafo enterkM-, os sigMtáros reservarrvsc 
o diralM d( propor a medida judicial cabn eL objetivando a defesa de seus interesses.

JoAo Possoa/PB, 16 de janeiro de 20C6

p.p. BANCCTFIHXSIlS/A
TOLEDO PIZA AOVOG>UX>S ASSOCIADOS

PREFBTURA MUMCVAL DE MQA

AVISO DE UCITAÇAO 
EDTTAL DE TOMADA DE PREÇOS N* 001/06 

A Prefeitura Municipal de Ingá, Eetado da Paratoa, toma púbico para cordiacimento da 
quantos possam intorsssar qus fará realzar abavés da Comissão Permanente d t  
Lícitsção - CPL. devidamente instnjíde em proeseeo administrattvo. em sua $sde r>a 
Praça V ia  do Imperador. 160 - Centro > Ingá < PB, na sala de reuniéo da referida 
Comiaséo, ás 10:00 horas do dia 03 de fevereiro de 2006, Id a çã o  modaidade Tomada 
de Preços, do tipo menor preço, para a execução doe serviçoe de construção de uma 
Unidade de Saúde nesta cidade. Prazo de execução; 180 das, considerado da data de 
assinatura do confrato Recursos: Convênio n* 5.3B7 FNS e Próprios do Município, 
previstos no orçamento vigente. Fundamento wgal: Lei Federal n* 8.666, de 21 de junho 
de 1983 e suas aleraçôes posteriores. Infomieçóes: os tnteressados poderão ler ou 
adquirir cópia do Editai bem como obter maiores esclarecimentos do certame, no 
endereço supracitado, no horário das 08:00 às 12:00 doe das úteis.

Ingá - P 8 .12 de janeiro de 2006.
FLAv K) LALRENTINO c o r r e ia  - Presidente da CPL

EDITAL D E  NO TIFICAÇÃO

BANCO FIAT S/A, por seus procuradores que esta subsaevvm. com endereço à Av. Presidente Epitáciu 
Pcüiioa, 1250. 6." Andar. SU. 606/610 -  Bairro Tone -  Joâo Pessoa/PB -  CEP: 58.040-904. vem 
NOTIFICAR 0 Sr. JOSÉ FRANCISCO DA SILVA, cm lugar inceno e nfio sabido, para pagar em 24 
(vinte e quatro) horas, a contar da data atuaimeme desta publicaçfto, no endereço acima indicado, o valor 
dc RS 1,286.84 (um mil, duzentos e oitentae seis reias c oitenta e quatro centavos), rclatho as parcelas do 
co n tra  n^l489IO I9, vencidaa e não paga» OOI/tMS a 002/048 a . acrescidas dos encargos morat^os 
devidos ate 17/01/06, conforme previsto no contrato acima menciOTiado. Decorrido in aibis o p rvo 
aminado para pagamento da importância acima reforida no parágrafo anterior, os signatários reservam-se 
o direito de propor a medida judicial cabivel. objetivando a defesa de seus interesses.

Joèo Pes6oa/PB, 17 de janqiro da 2006.

BANCO rlÃ T S /A
TOLEDO PIZA ADVOGADOS ASSOCIADOS

CO M PANHIA PARAIBANA DE OÁS -  PBGAS 
CNPJ (X).371.600/0001-66

Licença de Operação hP 76/2006 -  Sub-ramal IPELSA

A  C om panhia Paraibana de Oás PBGÁS, torna público que a SUOEMA -  
S uperin tendônc ia  de A d m in is tra ção  d o  M eio Am biente , emíbu a L icença de 
O peração 75/2008 em João Pessoa, 13 de janeiro de 2006 - Prazo de 735 
(setecentos e trinta e cinco) dias. Para atividade de; Sub-ramai de distribuição de 
gás natural canalizado a Indústria Ipelsa, zona urbana -  sub-ramai da Indústria 
Ipelsa. Município: Campina Qrande/PB.

GERMANO CARVALHO TOSCANO DE 
BRITO

10. Oficial da Protesto

S o u to
LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG

S e r v iç o  n o ta r ia l  e  re g is t ra i PRACA 1817

?0 F ÍC I0 D E P R 0 T E S T 0 -5 ® 0 F ÍC I0 D E Responsável : JOSILDO AGRIPINO DE OLI-

NOTAS
VEIRA
CPF/CGC: 003057235/0001-08

BELA. MARIAÂNGELASOUTOCANTALICE Trtuk) ; DUP VEN MER IND R$ 92,80

Praca1817,40- C entro-J . Pessoa-Fone: 

3241,3040

Portador....: NEGO DISTRIBUIDORA DE ALI- 
MENTOS LTD
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG.: 0037
Protocolo ; 2006 - 001202

EDITAL Responsável : J A COMERCIO E ALIMENTO 
LTDA ME
CPF/CGC: 002199907/0001-57

Responsável : CQNDQMINIQ RESID. Dl Tltuto : DUP VEN MER IND R$ 975.00
ANGELI Portador....: AM/\ZONIA MIX INDUSTRIA C E O
CPF/CGC: 00746159^0001-21 A LTDA
Tttulo ; DUP VEN MER IND R$ 401,66 Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL S/A
Portador....; KILUZ MATERIAIS ELETRICQS AG CENTRO
LTDA Protocolo : 2006 - 001148
Apresentante: BANCQ DQ ESTAOQ DE SAQ Responsável : JP AUTO PECAS LTDA
PAULQ S/A CPF/CGC: 041151689/0001-32
PrcXocok) ; 2006 - 001452 Trtuio : DUP VEN MER IND R$ 750.00
Responsável : ELISANGELA DA SILVA VAS- Portador....: PEGASUS IND DE PECAS P/MO-
CQNCELQS TOS LTDA M
CPF/CGC: 007418418/0001-62 Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG
Trtuio : DUP VEN MER IND R$ 13.200,00 CENTRO JPA
Portador..,.. CEREASUL-INDUSTRIA TRANS- Protocolo : 2006 - 001111
PORTE E COM Responsável : LEON YURI FREIRE
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG CPF/CGC; 035820454-20
PRACA 1817 Titulo : DUP VEN MER IND R$ 640.00
Protocolo ; 2006 - 001451 Portador....; LEILONOHTE PROMOTORA DE
Responsável EC COMERCIO E LEILOES EVE
DISTRIBUIÇÃO LTDA Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG
CPF/CGC: 035425040/0001-60 PRACA 1817
Trtuio ; DUP VEN MER IND R$2.474,53 Protocolo : 2006 - 000536
Portador....: CCPR COOP.CENTRAL DOS Responsável ; LINDALVA ALVES
PROD.RUAIS DE CPF/CGC: 250848284-68
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG Trtuk) : DUP VEN MER IND RS 60,00
CENTRO JPA Portador....: CONDOMIO DO EDIFÍCIO RES
Protocolo : 2005 - 038644 JOAO VIEIR
Responsável ; IZABELLE E LARY Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL S/A
CPF/CGC: 552473774-00 AG CENTRO
Trtuio : DUP VEN MER IND R$ 60,00 Protocolo : 2006 - 001134
Portador....; CONDOMIO DO EDIFÍCIO RES Responsável : SIGRID STHFANE CRISTOVAM
JOAO VIEIR DA SILVA
Apresentante; BANCO ABN AMRO REAL S/A CPF/CGC: 045339904-52
AG CENTRO Trtuio ; DUP VEN MER IND RS 50,00
Protocolo : 2006 - 001137 Portador....: OTICA VISUAL LTDA
Responsável : IZABELLE E LARY Apresentante': CAIXA ECONOMICA FEDERAL
CPF/CGC: 552473774-00 AG: 0037
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 100,00 Protocolo : 2006 - 001349
Portador....; CONDOMIO DO EDIFÍCIO RES 
JOAO VIEIR Em razao de que os supracitados devedores
Apresentante; BANCO ABN AMRO REAL S/A nao foram encontrados ou se recusaram a
AG CENTRO acertar a devida íntimacao. em obediência ao
Protocolo : 2006 - 001135 Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo
Responsável : IZABELLE E LARY as pessoas fisicas e jurídicas acima citadas
CPF/CGC; 552473774-00 a virem pagar, ou darem por escrito as razoes
Trtuio ; DUP VEN MER IND R$ 60.00 que tem, neste 2o. Tabelionato Protesto, a
Portador... : CONDOMIO DO EDIFÍCIO RES Praca 1817, 40 - Centro, nesta cidade. r>o prazo
JOAO VIEIR de 03 {tres) dias uteis, a partir desta data. sob
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL S/A pena de serem os referidos titulos PROTES-
AG CENTRO
Protocolo : 2006 - 001136

TADOS, na Forma da LEI.

Responsável ; ISAIAS BENTO DOS ANTOS Joao Pessoa, 17/01/2006
CPF/CGC; 139412674-34
Titulo ; DUP VEN MER IND RS 280,00 Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE
Portador... ; PRO-MOLAS SAO DOMINGOS - Titular -

BOVEMUOOESnBaUPUMM -
SEOtETMaADEBrtAMOOOEKMVUVMERTO 

DAJUaOPECURUEMPESCA-SBftP
6UMETED0 SEOiETiWO .” S !g .

ASSESSOnAJURÓNCA

AVISO DE EDITAL
TOMADA DE PREÇOS N* 01 /2005  

Registra I»  COE H * 5774

A Comissão Permanente de Licitação, tom a público para 
conhecimento de todos os interessade^ que a abertura da 
Tomada de Preços designada para o dia 29/01/2006, será 
realizada no dia 03 de fevereiro de 2006 às lOrOOhs. na sala de 
reunião da SEDAP. Bloco II, 3° andar - Centro Administrativo. 
João Pessoa/PB. Fone; (083) 3218.4278, cujo ob je tivo é a 
aquisição de Material e  Equipamentos conform e Planilha 
discrim inada no Edital,

João Pessoa, 16 de janeiro d e  2006.

SOLANGE MEDEIROS DE MIRANDA

COMPANHIA p a r a íb a  DE CIMENTO PORTLAND -  CIMEPAR -  CNPJ/CPF N” 
I0.804.30CV0006-91 toma público que a SUOEMA -  Superintendência de Administração do 
Meio Ambiente, emitiu a Licença Prévia n° 8ai2006 em João Pessoa, 17 de janeiro de 2006 -  
Prazo: 365 dias, para a atividade de; Central misturadora e dosadora de concreto na BR 230 
-  PB -  LOTE AMENTO Morada Nova, Município: CABEDELO -  UF: PB.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAiBA 
SECRETARIA DA INFRA.ESTRUTURA

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO

EDITAL DE CO NVO C AÇ ÃO

Pelo presente fica convocado o representante legal da firma 
CELTA CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS LTDA., 
para, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados da 
publicação deste Edital, comparecer a esta Autarquia, a fim 
de tratar assunto relacionado com o contrato PJU n° 
83/2005, que trata das obras de Drenagem Urbana no 
município de Rio Tinto/PB.
O não atendimento a esta convocação, no prazo acima 
estabelecido, implicará na rescisão unilateral do aludido 
ajuste, de acordo com a Lei n° 8.666/93.

< 7
PAMAiBh

João Pessoa. 13 de janeiro de 2006.

ADEMILSON MONTES FERREIRA 
Dírelor Superintendente

Rua Febdar>o Orne. 326 - Jaguantw - 
Sa.OIS-OOOJoáo Pe»oa/Pb 

For>e (OXX) 83 216-5392/Fax- 
(0XX)83-218-5271

CERÂMICASAMTAALIANÇALTDA-CNPJ/CPFN“ C)0.5l9.306A)(X)l-(M toma público que 
a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
C o ra çã o  n° 25/2006 em João Pessoa. 05 de janeiro de 2 (X )6 - Prazo: 730 dias, para a 
atividade de: Fabricação de Produtos Cerânnicos não refratários, na Rod. BR K)l KM 06, 
Distrito Município: Conde-UF:PB.

ROCHELANK} JOSÉ DOS SANTOS -  CNPJ/CPF N“  00.87l.254AXX)l-85 toma público que 
a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Mek> Ambiente, emitiu a Licença de 
Operação n** 56/2006 em João Pessoa, I2 de janeiro de2 0 0 6 -Prazo: 730dias, para a atividade 
de; Confecção de placa de veículos, na Rua Emilia Batista Celant 46 Municipío; João 
Pessoa-UF;PB.

CABRAL COMERCIO DE COMBUSTÍVEIS LTDA -  CNPJ N“ 0ab0BÍ339/0004-60, insne. 
Estadual n** 16.I4I.474-5, situado na Rod. PB 054, s/n Nova ttabaiana, munictpiode ttabaiana, 
cominica o extravio dos seguirrtes talões de Notas Rscais: Série 0-000551 a (XX)600,000701 
a 000750,000751 a 000800,000601 a 000650,00085I a 000900,000901 a 000950. Mod. 1 -  
OOOiOl a 000150,000(51 a 000200,000201 a 000250, conforme ocorrência policial

GREGÓRIO PEREIRA DE MOURA NETO (CONDOI«N»0 PORTADO SOL RESIDENCE 
PRÍVÊ) -  CPF N® 151.271.684-72, toma púbüco que foi concedida pela SUDEMA -  Superin­
tendência de Administração do Meio Ambiente, a Licença de Instalação n“ 81/2006 -  Prazo: 
365 dias, para a atividade de: Condomínio Horizontal, na Av. Des. Hitton SoLrto Maior -  
Altiplano/Cabo Branco-Município: João Pessoa-UF:PB.
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A UNIÃO
campina grande ■

JOAO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 18 DE JANEIRO DE 2006

CURSOS^^OFISSIONALIZANTES REALIZADOS 
POR ORGÃOS GOVERNAMENTAIS MUDAM 
A VIDA DE MULHERES CAMPINENSES

Resgate da

auix>estima
Mulheres, com diferen­

tes idades e oriundas 
de algumas das mais 

carentes comunidades de Cam ­
pina G rande, são o principal 
alvo de um esforço de vários 
órgãos governam entais que se 
u niram  para lhes dar novas 
perspectivas de vida e um es­
paço digno no mercado de tra­
balho. O  que elas têm em co­
m um , além da origem  social 
humilde, é o fato de serem alu­
nas de cursos profissionalizan­
tes promovidos pelo Estado em 
Clubes de Mães, Centros Soci­
ais U rbanos e outros espaços 
com unitários.

Segundo Carla Ventura G ui­
m arães Arruda, cerca de 4 0 0  
mulheres foram beneficiadas no 
final de 2005  por cursos profis­
sionalizantes desenvolvidos em 
cinco locais da cidade, entre eles 
o CSU do M onte Santo, onde 
ela é uma das coordenadoras das 
atividades do turno da tarde. 
Estas mulheres se tornaram ca­
beleireiras, além de profissio­
nais de várias o u tra s  áreas

REPRODUÇÃO

como corte e costura e pintura 
em tecido.

“Isto aconteceu sob a coor­
denação geral de D ona Sílvia 
Cunha Lima, sendo fm to de um 
esforço do Cendac, através do 
Programa ‘D e Mãos Dadas com 
a M ulher’, Fundo de Amparo ao 
Trabalhador (FAT), Plano N a­
cional de Q ualificação (PN Q )

CAPACITAÇÃO
M u lh eres  p a rtic ip a m  

de cursos e co n q u is tam  
0 m ercado  de tra b a lh o

e M inistério do Trabalho”, in­
formou.

KITS
Vários dos cursos profissio­

nalizantes iniciados em novem­
bro de 2005  foram concluídos 
no final do ano passado. Assim, 
neste mês de janeiro, as parti­
cipantes deverão receber seus

certificados, além de kits pro­
fissionalizantes de acordo com 
o curso feito. Este apoio m ate­
rial, contudo, não se registrará 
apenas quando do térm ino das 
atividades de aprendizagem.

Ao longo de cada curso, to­
das as alunas receberam unifor­
m es, além de lanches, vales- 
transporte e todo material para 
acom p anh am en to  das aulas. 
Quem fez, por exemplo, o cur­
so de Corte e Costura terá di­
reito a receber tesoura, fita mé­
trica, agulhas e outros m ateri­
ais irr^Drescindíveis a sua ativi­
dade profissionaL

“Isto é mais uma incentivo 
para as mulheres que, outrora 
discriminadas, agora poderão se 
inserir no mercado de trabalho, 
resgatando, assim, a sua auto- 
estim a”, comentou Luciana Sil­
va Barbosa, aluna de pintura 
em tecido, que, com o tantas 
outras, compreendeu a impor­
tâ n c ia  de um tre in a m e n to  
como meio de capacitação para 
uma vida de sucesso e de tra­
balho.

V A LO R IZA Ç Á ^

ACI lança 
prêmio de 
reportagem

A Associação Campinense de 
Imprensa está instituindo o 
Prêmio A Q  Grandes Reporta­
gens, com o objetivo de vakxizar 
o profissional de imprensa de 
Campina Grande, homenageando 
grandes profissionais que marca­
ram época e fizeram história no 
jornalismo, a exemplo de 
William Tejo, Tarcísio Cartaxo, 
Qóvis de Melo, Alberto Macedo, 
Alexandre Borges e tantos outros.

“A imprensa de Campina 
Grande sempre foi forte e atuante, 
por conta de seus profissionais, 
que nas redações, por trás de uma 
câmera ou de um microfone se 
tomaram no dia-a-dia da luta 
pelas melhores informações, 
verdadeiros porta-vozes da 
população”, destaca Fernando 
Soares, presidente da A Q .

O  projeto “Prêmio ACI 
Grandes Reportagens” visa 
estimular as grandes matérias nas 
mais variadas áreas do jornalis­
mo, como Política, Esportes, 
Cidades, Policial, Fotografia e 
Cultura. “Adma de mdo, o 
principal objetivo é valorizar o 
profissional de imprensa, ao 
mesmo tempo em que homena­
geia os grandes jornalistas, que 
atuaram em nossa cidade, 
levando aos leitores, 
telespectadores e ouvintes, as 
principais notícias da cidade, com 
suas histórias, seus dramas, sua 
vida”, ressalta Fernando Soares.

.M  TEMPO, AÇUDES E MARÉS

Na Paraíba, a presença do ar seco e quente deixa o tempo ensolarado e semOlivedos
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de ctxiva. 
Temperatura: 20“/31“
Probabilidadeode chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

São Francisco
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 23737“
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

Olho D’Água
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 24“/37“
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

Amparo
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 20“/33“
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

Casserengue
Quarta-feira de sol e nebulosidade

VOLUME DOS AÇUDES

variada com pancadas isoladas Açude Situação
de chuva. Acauã 88,3%
Temperatura: 23“/31“ Marés 67.0%
Probabilidade de chuva: 60% Gramame-Mamuaba 91.7%
Volume estimado: 02 mm Algodão 21,2%

Tapera 14,6%
Santa Rosa 7,1%

João Pessoa Lagoa do Arroz 17,5%
Quarta-feira de sol e nebulosidade Epitácio Pessoa 88,8%
variada com pancadas isoladas de Curimatã 57,6%
chuva. Coremas 73,0%
Temperatura: 23“/30" Duas Estradas 76,1%
Probabilidade de chuva: 60% Carneiro 28,5%
Volume estimado: 02 mm Novo 89,2%

Campina Grande MARÉ
.....  : —

Quarta-feira de sol e nebulosidade Hora Altura
variada, sem previsão de chuva. 00:19 ^ 0.3Temperatura: 21"/33“

06:36 ^ 2.0Probabilidade de chuva: 10%
Volume estimado: 01 mm 12:23 .» 0.4

18:39 ^ 2.1

FONTE: VI/WW.CLIMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR E WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR

http://WWW.SCUBADIVER.COM.BR
http://WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR
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AIMIÃO

o s c m b c r 5

A SEMANA
Os leitores da revista ‘ A Se­

mana” vão desfrutar na edição 
337 reportagens especiais sobre 
os destaques no ano de 2005, 
enfocando matérias inédiüis so­
bre os melhores nas categorias; 
Política, Personalidade e Comu­
nicação. O  exemplar periSdico 
de 13 a 20 deste mês vem sen­
do disputadíssimos nas baacas.

FABIO CARDOSO
O  jornalista e economista 

Fabio Cardoso comemora no 
próximo dia 21 seu aniv<;rsá- 
rio reunindo grupo de amigos 
da Capital, na ocasião irá fes­
te ja r  o sucesso do site 
turismoemfoco.com.br, qae é 
de sua autoria, por se destacar 
pelo grande número de visitas 
dos internautas, e extn;m o 
bom gosto nas matérias e;cibi- 
das. D a coluna segue os para­
béns duplo.

VEST 2005
Os exames de Vestibular da 

U FCG  e Facisa mobüizaraTi a 
cidade neste fim de semana, o 
fluxo de veículos circulando na 
cidade, clientela nos restaui an- 
tes e pizzarias cresceram bastan­
te, sem falar do movimente da 
rede hoteleira. São os feras dan­
do seu recado com retornos.

FEIRA
O  chefe do Poder Execui ivo 

municipal de Remígio, Cláudio 
Regis, anunciou a feira livre de 
produtos orgânicos, que será l ea- 
lizado toda as sextas-feiras. A me­
dida visa beneficiar os agricu to­
res e produtores, a reivindicação 
era antiga por parte da categoria, 
agora se tomou realidade.

3ULIMERY
A médica campinense Juli- 

mery Alves Lima Bessa, que re­
side no Estado vizinho no Rio 
Grande do Norte, é a grande ani­
versariante da semana, a data 
será festejada com um churras­
co na fazenda da família na ci­
dade de São M iguel, reunido 
amigos, familiaresre a comuni­
dade da Igreja Católica. O es­
poso Flávio Bessa e os filhos 
Thaise e Flávio Jr. seguem da 
capital potiguar para o evento, 
e de João Pessoa as primas Shir- 
leyde Santos e Aluska Toscano.

VERÃO
A Paraíba vive os melhores 

tempos com  as investidas da 
PBTur, nas feiras de turismos e 
eventos divulgando nossos valo­
res e potenciais, obtiveram êxito 
e o Estado vem colhendo frutos. 
Professora Cléia Cordeiro está de 
merecidos parabéns em conjun­
to com toda a estmtura envolvi­
da no projeto que só eleva a cul- 
mra de nossa gente, sem falar no 
aquecimento da economia com 
a presença macica de turistas.

A d vo g ad a  M an o e la  Targ ino  e M arten e  
V eras em  e v e n to  s o c ia l

CARNAVAL
Campina vive o clim a pré- 

carnavalesco em fase de ensaios 
de blocos, troças, grêm ios de 
samba. Os carnavalescos respon­
sáveis por suas agremiações nos 
retoques e ajustes finais dos te- 
mas-enredos. O  empresário e ex- 
vereador cam pinense Antônio 
H am ilton Fechine é a grande 
personalidade homenageada do 
Carnaval Tradição Campinense 
2005. Freqüentemente, ele vem 
visitando e apoiando as ativida­
des do barracão dos Bambas do 
Ritmo, que busca o título de pen- 
ta-campeã. A mbro-negra apos­
tando no homem sorriso.

MURIÇOCAS
O  maior e melhor bloco do 

folia de rua “As Muriçocas do 
Miramar” na edição 2005 , ho­
menageia artistas paraibanos. O  
cantor e ativista cultural Fuba 
promete que o desfile será mag­
nífico e inesquecível. O  projeto 
Folia de Rua, a cada ano vem se 
consolidando e atraindo milha­
res de turistas na semana pré-car- 
navalesca da Capital.

G ra z ie la  &  Beri 
P edrosa  

c o n fe r in d o  as 
n o v id a d e s  d es te  

m a tu t in o

de Campina Grande

GANDAUE
O grupo musical Gandauê lança em março no mercado o CD e 

DVD  da oanda, no repertório musical ritmos de verão, M PB, forró 
e axé. O  músico líder do grupo Reinado Júnior empolgado com a 
evolução da banda.

ALAURSA
O vocalista Leandro Lemos cumprindo agenda de show 's nos 

bares e prévias carnavalescas, ele um talentoso jovem c]ue destaca- 
se no universo musical e nas passarelas da moda. Recentemente 
fotografou para revista Faschion, um ensaio de extremo bom gos­
to. Em 2006, Leandro retorna ao Sul do País, para aprimora-se em 
técnicas modernas de encenações, onde pretende cursar Teatro.

MARIA BONHA
A cronista social Hélia Botelho nos ajustes finais do projeto 

“Maria Bonita" um evento que será realizado em março, com o 
apoio deste colunista com propósito de homenagear as mulheres 
da sociedade paraibana. Os destaques feminino e talentos nas di­
versas áreas: jurídica, empresarial, política, cultural e personalida­
des serão agraciadas com Troféu Maria Bonita. Detalhes nas próxi­
mas edições.

J a ilm a  Ferre ira  & o d e c o ra d o r  
M arce lo  A lb u q u e rq u e

P A lM lt U S

... Maria helena Araújo em clima de veraneio em CamboiHtía, 
marcando presença nos eventos da Capital... A socialite Maria 
do Carmo Siqueira ao lado do esposo Jean Kledson, anfitriões 
ce primeira, convidando o editor da página, para um almoço... 
Shirleide Toscano dos Santos, após retorno de férias em 
Fortaleza, curte em conjunto conr. familiares as belezas da orla 
paraibana, seguindo para Natal (RG). 0  jovem Diogo Cunha Lima 
em contato com a coluna comun cando que está feliz da vida 
cursando administração de empresas, ele com aquela simpatia 
e simplicidade de sempre... Berisomar Pedrosa bem instalada 
no seu apê em Camboinha, sempre recebendo visitas para o 
tradicional lanche da tarde... 0 universitário Reinado Júnior 
comandava turma animada no show de Ivete Sangalo... A 
Bodega do Ventura é point do verão onde a presença de vip 's 
paraibanos é permanente com destaque singular aos 
campinenses.
... Os times de 'utebol campinense iniciaram temporada de bem 
com a torcida e resultacos satisfatórios no placar, começaram 
bem 2006, parabéns!
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EXPEDIÇÃO EINANCIADA PELO FlC 
DO  GOVERNO DO ESTADO MOSTRA 
PARTICULARIDADES DA CULTURA

Para conhecer

anossa
terra

Uma expedição que mostra a Pa­
raíba em suas diversas formas, 
com a cultura do seu povo, os 

aspectos ambientais, sociais e religiosos 
está sendo realizada pelo artista plásti­
co Guy Joseph. O material fotográfico 
resultado das viagens por diversas regi­
ões do Estado já está disponível na In­
ternet e será reunido em um catálogo 
especial.

Ç) projeto é financiado pelo fundo de 
incentivo à cultura Augusto dos Anjos 
(fic) e inclui ainda a realização de expo­
sições em escolas públicas e doação de 
ampliações fotográficas para fazer parte 
da memória cultural paraibana. O  aces- 

'so  à Expedição Terra da Gente, de Guy 
josepg pode ser feito através do site: 
www.terradagenteparaiba.com

A expedição, formada pelo fotógra­
fo Guy Joseph, pela sua mulHer Maria 
Helena, pelas filhas Laura (12) e Luíza 
(6), além de jornalistas convidados, al­
cançou o número expressivo de 24  ci­
dades visitadas, em cinco meses (de 
janeiro a maio de 2005 ), fechando a pri­
meira etapa do projeto. Nesse percur­
so, a expedição já alcançou a marca de 
2 .1 3 0  quilôm etros percorridos, quan­
do completou seu ciclo inicial conta­
bilizando um resultado que já reúne um 
rico, amplo e im pressionante retrato 
do patrim ônio cultural e hum ano da 
Paraíba.

“As facetas alcançadas durante o des­
bravamento do solo paraibano vão sen­
do registradas numa espécie de diário 
de bordo eletrônico, ap)OÍado (x>r diver­
sas mídias, que dão visibilidade a esse

cenário natural e contribuem para o re­
conhecimento das potencialidades soci­
ais, promovendo a auto-estima dos que 
aqui vivem, acelerando o processo de 
desenvolvimento coletivo. A m eta tra­
çada pela Expedição Terra da Gente Pa­
raíba se concretiza com a publicação de 
um livro de fotografias, além de uma 
exposição contendo os dados e as ima­
gens dessa grande aventura”, explica 
Guy Joseph.

O  território paraibano possui uma 
área de 56 .584  quilômetros quadrados, 
localizando-se no ponto mais oriental do 
Nordeste. Portanto, é indiscutível o fato 
de que muito ainda precisa ser mostra­
do, não só aos nativos, mas aos possíveis 
visitantes deste lugar encantador. Des­
vendar a Paraíba e divulgar seus valores 
são os maiores anseios da expedição.

CULTURA PARAIBANA
Quem se aventurar a navegar no site 

da Expedição Terra da G ente Paraíba 
terá a oportunidade de ver uma fantás­
tica galeria de imagens das mais signifi- 
cantes manifestações culturais do povo 
paraibano.

N a seção “Galeria” é possível encon­
trar o registro fotográfico de eventos 
como o Pastoril Infantil de Bananeiras, 
a Cachoeira do Roncador, a Nau Cata- 
rineta, a Comunidade Chã de Pia, Igre­
ja da Guia, Engenho Corredor, Igreja da 
Guia, Ruínas da Igreja do Almagre, Pi­
cotes em São M amede, além de ima­
gens das cidades de Pombal, Guarabira, 
Bananeiras, João  Pessoa, Baía da Trai­
ção, Mamanguape, Rio Tinto e Pilar.

FOTOS: REPRODUÇÃO

RELIG IÃO
A Ig r e ja  de  

P ila r  e  Ig r e ja  da  
G u ia , 

em  Lu cen a

RIQUEZA
F o to g ra fias  de Guy 

Jo sep h  m ostra  
d iv e rs id a d e  c u ltu ra l 

da P ara íb a , a 
ex e m p lo  do E ngenho  

C o rredor

http://www.terradagenteparaiba.com
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Paraíba, terra amada
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Clotilde
Tavares

c l o n e w s @ d i g i . c o m . b r

u Os pereiros em  flor...”
N  o meu projeto de leiiaira de livros indis- 

prensáveis sobre a Paraíba há muitas lacunas, que 
laboriosamente venho preenchendo ao longo dos 
últimos anos. E uma tarefa ;norme, porque 
muito se produziu e se prod oz no Estado, toman­
do impossível qualquer deseio de estar atualizado 
nessa leitura. Mas como o segredo do progresso 
reside em desejar o impossível, eu continuo lendo 
? trazendo para casa meus preciosos volumes, que 
nunca me negam este quinh io generoso de prazer 
e deleite.

Um destes livros é o clássico de José Américo 
de Almeida “A Paraíba e seus problemas”, a 4 “. 
Edição facsimilada que saiu jsela Gráfica do 
Senado Federal em abril de 1994 e que comprei 
por vinte reais. Ao me vereri com o “tijolo” de 
728  páginas os amigos pergentaram: “Vais 
mesmo ler isso, Clotilde?” Eu sorri e não disse 
nada, procurando manter urri certo ar de misté­
rio, lançando dúvidas nos amáveis corações dos 
meus amigos, que devem estir se perguntando se 
eu leio mesmo tudo aquilo que compro ou se o 
faço apenas para a ostentação das minhas estantes. 
E natural que eles e qualquer outra pessoa sé

pergunte: “Quem danado vai 
ler um livrt> de 700  páginas 
sobre os problemas que a 
Paraíba tinha há mais de 80 
anos?” Pois eu leio, amigos e 
leitores.

Leio poique sou curiosa, 
porque gosto do passado, gosto 
de história e amo a Paraíba. E o 
livro de José Américo de 
Almeida é lãntástico, principal­
mente quando sabe-se que foi 
escrito quando o autor tinha 
apenas 23 anos de idade. Este 

homem notável demonstra per todo o texto um 
conhecimento, uma erudição, uma tal capacidade 
de compreensão sobre a realidade, sobre a nature­
za, que me deixa admirada.

Como se não bastasse o conteúdo riquíssimo 
do livro, ainda ganhamos conn o estilo correto, os 
termos apropriados e as descrições vívidas e 
coloridas. O  prazer da leitura se toma maior 
quando deparamos com trechos que são constru­
ções literárias fantásticas. Sobre o Cariri, diz o 
autor: “Não se pode, igualmente, compreendet 
essa parte do Estado sem distinguir seus alternati­
vos aspectos: a terra assoalheirada, sem sinal de 
vida, e o improviso das primaras águas. O  estio, 
embalsamado pelos pereiros ern flor, é um 
mortífero derrame de luz que transforma as 
campinas num cinzeiro — eis senão quando 
rebenta um paraíso de supetão O  panasco, que se 
pulverizara, vira, de repente, um tapete de 
verdura e a gente observa, em poucas horas, o 
desabrocho dos botões e o desenvolvimento das 
folhas sob o impulso da seiva concentrada”.

Um a linguagem forte, cheia de apelos visuais, 
um filme na tela da imaginação. E é porque ainda 
estou na página 220.

Clotilde Tavares ÉjORNAUSTAEiscRiTORAE esc r e v e  
Às QUARTAS-I=EIRAS NESTA COLUNA

Como se 
não
bastasse o
conteúdo,
ainda
ganhamos
com 0
estilo

MADE IN PB OFERECE 
UM CURSO DE 
DESENHO EM HQS

Para aprender sobre

Calina Bispo
REPÓRTER

Quando em 1991, foi criado 
o 1“ Curso de Especializa­
ção em Histórias em Q ua­
drinhos da USP, os jovens que atu­

alm ente com põem  o grupo Made 
In PB eram apenas crianças se des­
prendendo de suas g aratu jas. 15 
anos depois, os jovens se juntaram 
para formar um coletivo de quadri- 
nhistas paraibanos que oferece a alu­
nos da rede pública de ensino de 
Jo ã o  Pessoa, a op ortu n id ad e de 
aprenderem as técnicas e nuances 
das H Q s.

O Made In PB oferece pelo segun­
do ano consecutivo o Curso de Dese­
nho em História em Quadrinhos. O 
curso é destinado a alunos da rede pú­
blica, com inscrição gratuita. Para alu­
nos da rede privada a mensalidade é 
de R$ 35,00. A idade mínima para par­
ticipar das aulas é de 14 anos. As ma­
trículas seguem até 10 de fevereiro. 
As aulas terão início no sábado, 11 de 
fevereiro.

Diferentemente da década de 1990 
e da realidade do eixo Rio - São Paulo, 
onde escolas e cursos para os amantes 
dos quadrinhos começavam a surgir e 
conquistar seus seguidores, a Paraíba 
encontra em nomes como Deodato 
Filho, Emir Ribeiro, Shiko e Henri­
que Magalhães a influência e a experi­
ência para jovens como os que inte­
gram 0 Made In PB.

Janúncio Neto, roteirista do cole­
tivo paraibano, ao citar nomes como 
Shiko, apresenta “uma pessoa que hoje 
já é autosuficiente, já vive de seu tra- 
oalho enquanto desenhista”. Essa ob­
servação vem à tona quando o assun­
to é mercado de trabalho para aqueles 
que desejam trabalhar com ilustração 
e desenhos em quadrinhos.

"Assim que começamos o curso já 
vamos falando para os alunos que eles 
fxxlem ganhar dinheiro como desenhis­
tas. Falamos das várias possibilidades 
no mercado de trabalho, como as ilus­
trações na publicidade, no cinema e nos 

'  próprios quadrinhos”, observa Neto.

Q ù a iÿ in h D T fe ito s  por  
m em b ro s  do  m a d e  in  pb

Promovido pela Funesc, curso 
oferece 40 vagas para este ano

Promovido pela Fundação Espaço 
Cultural da Paraíba, o curso oferece 
para 2 0 0 6 ,4 0  vagas, divididas em qua­
tro turmas, com aulas sempre aos sá­
bados, nos turnos manhã e tarde, no 
Espaço Cultural. Para que os alunos 
da rede pública possam realizar suas 
inscrições é necessária a apresentação 
de uma declaração ou comprovante de 
matrícula em sua escola de origem, 
juntamente com um desenho.

Esse critério, segundo Janúncio 
N eto, é em conseqüência da grande 
procura per parte dos alunos da rede 
pública. Com os desenhos requisita­
dos no ato da inscrição, até por ser 
de vagas limitado, será feita uma se­
leção entre estes alunos. N eto ob­
serva que essa seleção é apenas por

conta do número de vagas, até por­
que “o pessoal da rede pública apre­
sentou um rendim ento bem  maior 
do que os alunos particu lares. O 
compromisso deles tam bém  é m ai­
or, o número de desistência entre eles 
foi bem menor que entre os que es­
tavam pagando”, afirma.

As inscrições devem ser realizadas 
na loja Comic House, na Esquina 200, 
com Manasés. Informações através dos 
telefones 3223  337 9 , com Janúncio 
Neto; ou 3227 065 6 , com Manasés, 
da Comic House.Todo o material di­
dático é fornecido pelo curso. Atual­
mente o Made In PB é formado por 
Josival Silva, Alysson Ricardo, Raoni 
Xavier, Jackson Herbert, Adjair Fran­
ça e Ricardo Teles como colaborador.

mailto:clonews@digi.com.br
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RAPIDAS
Adiada a Festa 
das Muriçocas

Por problemas operacionais, a 
diretoria do Bloco Muriçocas do 
Miramar informa que a 
inauguração da sede e o 
lançamento do novo layout do 
site do bloco foram adiados para 
a quarta-feira(25), às 19h, na Av. 
Tito Silva, 76, no bairro 
Miramar, com apresentações de 
orquestra de frevo e grupos de 
cultura popular como o "llê- 
Odara" e o maracatu do "Nação 
Maracahyba". Endereço: 
www.muricocas.com.br

Festival de Música 
Carnavalesca

Estão abertas até o dia 21 deste 
mês, as inscrições para I Festival 
de Música Carnavalesca de João 
Pessoa. O  festival acontece no 
período de 9  a 11 de fevereiro, 
com apresentações públicas e no 
final a gravação de um CD  ao 
vivo. Serão mais de 6  mil reais 
em prêmios. O  festival 
homenageia o compositor 
paraibano Livardo Alves. 
Informações pelo telefone (83) 
3218-9811 ou na sede da 
Funjope.

Memória da 
Cultura Caiçara

o  Centro de Estudos Caiçaras, 
em São Paulo, acaba de lançar o 
quarto livro, “História e 
rfiemória caiçara”, que integra o 
projeto Enciclopédia Caiçara. A 
supervisão é do professor e 
antropólogo da USR Antônio 
Carlos Diegues. A enciclopédia 
será composta de cinco livros 
que documentam a cultura 
caiçara do litoral brasileiro, de 
Angra dos Reis, no Rio de 
Janeiro, até Paranaguá, no 
Paraná, www.usp.br/nupaub

Poesia e Música 
dos Congadeiros

Será lançado ainda em janeiro o 
kit Universo Poético-Musical 
dos Congadeiros de Atibaia/SP 
O  kit contém livro, CD  e vídeo, 
organizados pela pesquisadora 
Elsie Monteiro da Costa. O  CD 
e o vídeo já estão disponíveis no 
Instituto de Arte e Cultura 
Garatuja. O  projeto conseguiu 
fazer um apanhado de mais de 
duzentos anos de tradição 
musical de cinco grupos paulistas 
de congada. Informações: (11) 
44129964 .

C in em a
X u x a  e G u to  c o n tra  os 
M o n s tro s  n o  Espaço. 
D ir. M o a c y rG ó e s e  
C lew erso n  S are m b a . 
O rig e m : B rasil. Class. 
Livre. Xuxinha é o anjo 
da guarda de Guto, um 
menino de 7 anos que ao 
lado de seu amigo Jonas, 
descobrem que a Terra 
foi invadida por terríveis 
monstros, comedores de 
lixo. Tambiá 1 ( l jh 2 5 , 
15h e I6h35). Campina 4 
(14h, 15h35 e 17hl0).

As C rô n icas  d e  N á rn ia . 
D ir. A n d re w  A d a m ­
son . O rig e m : EUA.
Class. 14 anos. Durante 
a Segunda Guerra 
Mundial, os irmãos 
Peter, Susan, Lucy e 
Edmund, separados dos 
pais em meio aos ataques 
nazistas a Londres, são 
mandados para o 
interior. Lá, eles 
descobrem um guarda- 
roupa mágico que leva 
ao maravilhoso mundo 
de Nárnia, onde eles 
vivem várias aventuras. 
Box 3 (I4h30). M ag2 
(I4h30, 18h e 2üh30). 
Tambiá 2 (13h, 15h30, 
18h e 20h30). Campina 
1 (13h30, 15H55, 18h20 
e 20h45).

K ing  K ong. D ir. P e te r  
Jackson. O rig e m : EUA.
Class. 14 anos. Durante 
uma expedição a uma 
ilha tropical, uma equipe 
de exploradores encontra 
um gorila gigantesco e 
decide levá-lo para Nova 
York, onde prentende 
lucrar com sua exibição. 
Box 3 (17h45 e 20h30). 
Mag 1 (17h30); Tambiá 
4 (2üh). Campina 3 
(2üh20).

Se Eu Fosse V o cê . D ir. 
D a n ie l F ilh o . O r ig e m :  
B rasil. Class. 10 anos. 
Após uma briga, um 
casal é surpreendido com 
uma inexplicável troca 
de corpos. Mag 5 ( 15h, 
17h, 19h e 21h). Box 2 
(I4h, 16hl5, 18h30 e 
20h50).

D o ze  é D em ais  2 . D ir. 
S h aw n  Levy. O r ig e m :  
E U A . Class. Livre. Uma 
família com 12 filhos se 
mete em confusões ao ter 
que mudar de cidade. 
Box 6 (1 3 h l5 , 15hl5, 
17hl5, 19hl5 e 21h20). 
Campina 2 (I4h l0 ,
15h50, 17h30, 19hl0 e 
20h50).

T u d o  Acontece em  
E liza b e th to w n . D ir. 
C a m e ro n  C r o w e . 
O rig e m : EUA. Class. 10 
anos. Um homem em 
crise precisa retornar à 
sua cidade-natal por 
causa do funeral do pai.
E quando ele conhece 
uma aeromoça que faz 
com que ele novamente 
acredite na vida. Mag 1 
(15hl0 e 21h). Campina 
4(18h50 e 21h).

S o ld ad o  A n ô n im o . D ir. 
S am  M en d es . O r ig e m :  
E U A . Class. 16 anos.
Um jovem é designado 
para lutar no Iraque pelo 
exército americano. Lá ele 
precisa enfrentar as 
adversidades locais, as 
quais encara com humor 
negro. Com Jake 
Gyllenhal, Jamie Foxx. 
Tambiá 1 (18hl0 e 
20h30). Box 8 (18h30 e 
20h50).

V alia n t, u m  heró i q u e  
v a le  a  p e n a . Class. Livre

Estréia. Valiant conta a 
história de um bravo 
pequeno pombo, que se 
alista na força aérea 
inglesa na divisão de 
pombos-correios. Box 7 
(13h05, I4h50, I6h33 e 
18h20).

D id i - O  C açador de  
Tesouros. D ir. M arcus  
F ig u e ire d o . O rig e m :  
Brasil. Class. Livre. Didi 
é o mordomo de Dr. 
Samuel Walker, pai de 
Pedro, menino de 10 
anos, que é o grande 
companheiro de. 
aventuras de Didi. Ao 
achar um mapa entre 
duas folhas coladas de 
um velho álbum de fotos, 
Didi e Pedro irão para 
um misterioso hotel 
abandonado. Tambiá 4 
(13h20, 15h, I6h40 e 
18h20). Campina 3 
(13h40, 15h20, 17h e 
18h40). Box 1 (13hl0, 
15h05, 17hl0, 19h05 e 
21hl0).

Escuridão. D ir. John  
F a w c e tt. O rig em :
R eino  U n id o . Class. 14 
anos. Como último 
recurso para recompor 
sua família, a nova- 
iorquina Adelle viaja 
com a filha, ao País de 
Gales para ver o marido, 
de quem estava 
separada, e tentar a 
reconciliação noá 
arredores de uma velha 
fazenda no alto de um 
rochedo. Mag 1 <l4h50, 
I6h50, 18h50 e 20h50). 
Box 5 (13h30, 15h30, 
17h30, 19h30 e 21h35).

Tud o  em  Fam ília . D ir. 
T h o m a s  B ezuch a. 
O rig e m : EUA. Class. 12 
anos. Meredith Morton

é uma elegante executi- ^
SE LIG UEva nova-iorquina, 

acostumada a tomar
decisões e a enfrentar
desafios até resolver •etor de Artes Cênicas
passar o Natal com a

da Funesc S  32116280família de seu namorado.
Mag 4 (14h45, I61i45, Mag Shopping
18hí5 e 20h45). Box 7

R etão  de M ana ira
( l íhlO. 16h25, 18h40 e
21h). a  32469200*

•hopping Tambiá
Z a th u ra  -  U m a

C e ntro  - a  321 44000
A ven tu ra  E sp acia l. D ir.
Jon F a v re a u . O rig e m : Shopping Iguatemi
EUA. Class. Livre. Após Av. B ra s í lia -C G
a saída de seu pai para o
trabalho, os deixando aos a  33376000

cuidados da irmã mais Shopping Sul
velha, Danny, de 6 anos

B a n c á rio s  - a 3 2 3 5 5 5 8 5
de idade, e Walter, de 10
anos, irão acabar Shopping Manaira (Box)
implicando um com o R etão  de  M ana ira
outro, ou ficarão
totalmente aborrecidos a  32463188

sem ter o que fazer. Sesc - Campina Grande
Tambiá 3 (13h, I4h55,

P a u lo  Fronti, 168
I6h50, 18h45 e
20h40).Box 4 (13h, 15h, a  33371942
17h05, 19hl0 e 21hl5). Sesc - João Pessoa

Inscrições A b e rta s R. Des. S ou to  M aior, 281,

P ro je to  A rtes  V isuais C entro  a  3208 3158
2 0 0 6 . O Centro Teatro Lima Penante
Cultural de São
Francisco receberá ®  32215835
propostas para a seleção Teatro Ednaldo do
de projetos de artes Egypto a  32471449
conceituais e plásticas
até o dia 03 de fevereiro Teatro Municipal
de 2006. As pinturas, Severino Cabral
esculturas, gravuras.

a  33416538
fotografias, artes
gráficas, multimídia. Bar dos Artistas
instalações, performan­

Pça. Pedro A m érico  s /n  -
ces e outras modalida­
des serão analisados C e n t r o a  3241 4148

para integrarem a Galeria Archidy Picado
agenda do Projeto Artes a  3211 6224
Visuais 2006. Informa­
ções, ficha de inscrição e Casa do Cantador
edital: através do e- R .M aria  M . F igue iredo
mail:

a  á3'374646ccsaofranciscoíp uol.com.br.
ou (83) 3218-4505. _

Flávio
Petrônio

f l a v i o p e t r o n i o @ b o l . c o m . b r

A vista em prazo
T_Im a coisa que me deixa muito intrigado é 

quando uma peça artística, sob a ótica da crítica 
de algumas pessoas, já é percebida pequena ou 
grande, dependendo do seu estilo, escola, etc. A 
crítica literária, ao longo da história tem 
provado a sua ineficiência. Mesmo assim é 
inegável o auxílio que este ofício (quando com 
dignidade) tem assessorado o elo cognitivo 
existente entre a peça e sua leitura.

Conheço pessoas que não gostam de poesiás 
livres (sem métrica), tam bém conheço quem 
torce o nariz para um soneto, um martelo, uma 
sextilha... Poesias próprias para declamações. 
Talvez pela necessidade fonética alimentando a 
musicalidade, busquem critérios ao serem 
escandidas. Resultado é que tenho amigos de 
poética modernista que detesta o parnasianismo.

Criei-me num cenário da poesia metrificada, 
embora em São José do Egito-PE, já exista uma 
boa produção da poesia erudita, principalmente 
nas verves de Gilmar Leite 
e Arlindo Lopes, mas foi 
nos versos que compõe o 
nosso cancioneiro que tive 
as primeiras noções de 
poema. E foi lá que tam ­
bém escutei pela primeira 
vez as declamações dos 
sonetos: Idealização da 
Humanidade Futura e O 
Poeta do Hediondo, de 
Augusto dos Anjos, na apologia de Isaías Belo. 
Talvez pelo fato da sua poesia ser metrificada, o 
Paraibano do Século tenha o privilégio dos dois 
caminhos. Mas será que Augusto dos Anjos é 
parnasiano pelo fato da métrica, embora o 
próprio, rompendo com a poesia estabelecida na 
sua época, tenha criado um novo conceito 
poético?

Acho que quem investiga as escolas literári­
as, para justificar o verso, deixa a poesia transi­
tar despercebida. O  lendário repentista Pinto do 
Monteiro, definindo o ser poeta, disse: “O  poeta 
é aquele que tira de onde não tem e bota onde 
não cabe”. Este trocadilho pode vir de qualquer 
escola, língua... Que mostrará a beleza do 
mesmo signo.

E disso que gosto e defendo: letras fomen­
tando conflitos ideológicos e existenciais ou 
formando imagens jamais vislumbradas anteri­
ormente. O  resto, sem a violência necessária 
para romper ou criar realidades, é critério 
oportuno que nada tem contribuído para o "uni­
verso" da sensibilidade. Fica, pois, claro que 
assim como quem depende da estm tura social 
para circular, a poesia com sua estética, a 
serviço da intuição, mostra-se passiva ao 
preconceito, sentimento que a meu ver, é o 
maior sinônimo de ignorância e aversão poética.

Flávio Petrônio É jo r n a l is t a , p o e t a  e esc r e v e

Às Ql lARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

Acho que quem 
investiga as 
escolas
literárias, para 
justificar o 
verso, deixa a 
poesia transitar 
despercebida

http://www.muricocas.com.br
http://www.usp.br/nupaub
mailto:flaviopetronio@bol.com.br
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A VIRADA DO ANO DE 
SUZANA OLÍMPIA 
SOUTO DE AMORIM FOI 
NO RIO, NO 
APARTAMENTO DE 
GISELE E MÁRCIO 
TENEMBAU.ELAJÁ 
VOLTOU PARA A 
SOCIEDADE PESSOENSE

Os Flynn na Paraíba
Os médicos João Alfredo (Socorrinho) Cunha Lima estão 

devolvendo a hospitalidade, que suas filhas Carol e Gabriella recebe­
ram quando estiveram na Síova Zelândia, em temporada de estudo. 
As duas foram hóspedes de Michelle e Robert Flynn, que agora, são 
alvo da hospitalidade dos pais de Carol e Gabi, em sua casa de 
Camboinha. O  casal neozelandês trouxe os filhos Gemma, Cierard e 
Isaac. Esta é a primeira visita dos Flynn ao Brasil.

250 anos de Moiart
Desde o mês de a dezembro de 2006 , a Áustria e o mundo 

celebrarão o 250“ aniversáifb de nascimento do Wolgrang 
Amadeus Mczart, cuja música — segundo os fas do menino 
prodígio de Salzburgo — “-amais será interpretada o suficiente”. 
As comemorações começam no próximo sábado (21), dia do 
nascimento de Mozart, em Salzburgo, cidade do oeste da Áus­
tria. Também em Viena, cí pital onde ele passou boa parte da 
vida, haverá muitas homenagens.

Almoço com CarUi
o  aniversário de Carla Bezerra 

foi registrado com um almoço no 
restaurante “Porto Madero , no 
último dia 13. Foram abraçar 
Carla, entre outras, Roberta 
Aquino, G igi Rolim, Irene 
Ribeiro, Patrícia Negreiros Tereza 
Suassuna, Rose Silveira, Rc ziane 
Coelho, Lúcia Padilha, Sccorro 
Cristóvão, Hélia Botelho, Iviaria 
Barros, Adriana Holanda, Zelma 
Corrêa, Tereza Neuman Vas, Ruth 
Moura, Socorro Carvalho, Tereza 
Cunha, Goretd Zenaide e Thereza 
Madalena Braga.

0  R R E
Dama do Judiciário

No Tia Nila Recepções, 
considerado pela sociedade 
como o melhor “buffet” de 
2005, a senhora Ruth Moura, 
primeira-dama do Poder 
Judiciário, terá o seu aniversá­
rio comemorado hoje, às 18h.
A festa tem como 
organizadoras Telma Moura, 
Irene Ribeiro, Fernanda 
Gadelha e Silvana Trombetea. 
Dona Ruth é também presiden­
te da Associação das Esposas 
dos Magistrados da Paraíba 
(Aemp/PB).

Ao Redor do Mundo

Mudança de comando
Na cidade de Campina Grande, hoje, haverá a soleni­

dade de mudança de comando. O  tenente-coronel Gil de 
Melo Esmeraldo passa o bastão de comandante do 31“ Ba­
talhão de Infantaria Motorizado para o coronel Francisco 
Márcio Eugênio Vieira Saraiva. A solenidade começa às 
lOh no quartel do 31“ BIM tz, bairro da Palmeira.

©  EDNALDO ARAÚJO

N O 'T IA  NILA", RUTH MOURA, PRIMEIRA-DAMA DO JUDICIÁRIO, 
TERÁ SEU ANIVERSÁRIO COMEMORADO HOJE. ELA É VISTA 
ENTRE SOCORRO TARGINO E BERENICE PAULO NETO

Embalado pelo grande sucesso da festa de lan­
çamento do seu primeiro livro “O  Que o Vento 
não Levou”, o procurador federal aposentado, 
Antônio Tavares de Carvalho, trabalha para a edi­
ção do seu segundo trabalho. Ele está concluindo 
0 ensaio sobre as suas viagens que se chamará “Ao 
Redor do Mundo em 80  Anos”, onde reúne im­
pressões sobre vários países que conheceu.

DALVA ROCHA

C asam ento

DIANTE DO ALTAR 
DA IGREJA DE SÃO 
FRANCISCO, 
JANNAINA E 
RICARDO SÉRVULO, 
EMOLDURADO  
PELOS PAIS DELA, 
CASAL MÉDICO  
LUCIANO (ANA RITA) 
CAMPOS HENRIQUES

Indicativo de greve
Os servidores públicos da União resolveram 

organizar uma greve para a primeira quinzena de 
março, caso o Governo federal não apresente ou­
tra proposta de reajuste salariak O  indicativo de 
greve foi tirado em plenária nacional da Confede­
ração Nacional dos Trabalhadores no Serviço Pú­
blico Federal (Condsef). Se acontecer, a greve é 
por tempo indeterminado.

Passagem folclórica
D a coluna nacional de Cláudio 

Humberto: “O  ex-governador 
paraibano Ronaldo Cunha Lima era um 
jovem advogado, poeta dos bons, 
quando seu irmão Fernando foi a um 
sarau na casa de J K . A principal atração 
era um poeta muito elogiado pela 
primeira-dama. Dona Sarah. Lá, 
Fernando o reconheceu: era Mocidade, 
figura folclórica, malandro. Mocidade 
declamou um poema de “sua au toria’’. 
Ao final, Fernando não se segurou: 
“Pensei que esse poema fosse do meu 
irmão...”. Mocidade se entregou: “E, 
por acaso, tu és irmão do Ronaldo?”.

Hospital
Santa Paula Ltda.

JS3I É N C IA S  C L ÍN IC A S .  C A R D IO L Ó G IC A S  E P E D IÁ T R IC A S

;i.ÓURGIAS
NtesculaJ Geral / Urológica / 6  necológica / 

Tirãkie / Varizes / Aneurismas / Vie aoiaparosc6pia / 
Aparelho Digestivo / PIAstica / C^ieça e Pescoço / 

Neurocirurgia l Cardiovascular / Infa itil I UTI Cirúrgica.

C A R D iO C E N TE ;

Hemedinimica I Cateler smo / 
Arierlografia I Angiografia Digital I 

Medicina Intervencionista / At gioplastia / 
Starts I Radiologia Intervencionista. ,4v. J4>ãtj Afttc'haûa. 2 i 2  -  C c n ln r  -  Ja ã a  /  P B .

PCrtVl-:.- 2 4 I -5 IO U  ( P A K X )

RÁP IDAS------------------ ----------------------—
■  Maria José e Amauri Alves iniciam hoje um cruzeiro marítimo. Com as 
filhas e netas irão a Salvador, São Paulo e Rio, em 10 dias.
■  Do Rio, para temporada anual com Tereza e Garibaldi Cittadino, che­
gam hoje: Gisele (filha), Márcio Tenambau (genro) e Helena (neta).
■  Gyanna Falcone e Orlando Sá comemoram a aprovação da filha Ancylla 
no Vestibular do Unipê, para o Curso de Direito.
■  Um dos maiores blocos da cidade vai comemorar, dia 22 de fevereiro, 
0 segundo decênio de fundação. É o “ Muriçocas do Miramar".
■  Mudam de idade hoje: Severino Guedes,
Marcone Góes, Otto Muniz, Diana Coutinho Fsl© com Ivonaldo 
(Blu’nelle), Célia Carrilho, Fábio Cardoso S  3246-5853 3246-5253
e André Cananéa. Av. Seixas Maia, 55  -  Edf. Atenas Privê
■  Dia Internacional do Riso. -Apf 705-Manaíra

j .
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h e lla b o te lh o @ h o tm a il.c o m

Frase Existem três tipos de pessoas: as que deixam 
acontecer, as que fazem acontecer e as que pergun­

tam o que aconteceu.” 
John  Al. Richardson J r

Almoço em Camboinha
o  neurodrurgião Gáudio Emmanoel Gonçalves comemorou em 

alto estilo a sua nova idade no último sábado, reunindo os amigos e 
familiares para um almoço especial na aprazível vivenda à beira-mar 
de Gunboinha. Ao lado da e^xsa, Núbia, foram anfitriões perfeitos 
para uma tarde agradável, em clima de total descontração, que 
prolongou-se até o início da noite. Entre outros, foram abraçar 
Gáudio: Vinícius (Idalina) Lemos, João (Fátima) Modesto, Uytamira 
(Fátima) Gistelo BraiKO, Fábio (Tânia) Almeida.

Lula
o  presidente Lula visitou a 

Paraíba na última segunda-feira 
e verificou in loco a duplicação 
da B R -101, em Mata Redonda. 
Ele foi recebido e ciceroneado 
pelo governador Cássio Cunha 
Lima e outras lideranças 
paraibanas.

Aniversário
Hoje, às 17h, na Tia 

Nila Recepções acontece a 
comemoração de aniversá­
rio da primeira-dama do 
Judiciário paraibano e 
presidente da Aemp, Ruth 
Moura. Ruth, que é a 
imagem da distinção e da 
categoria, deverá receber 
muitas amigas que irão 
parabenizá-la pela impor­
tante data. A comissão 
organizadora do evento é 
formada por Irene Ribeiro, 
Fernanda Gadelha, Telma 
Moura e Silvapa 
Trombetta.

Em tempo: A filha de 
Ruth, a meiga Telma 
Moura também estará 
comemorando nova idade.

Vestibular
Estão abertas as inscri­

ções para o 2“ Vestibular de 
Engenharia Ambiental do 
Instituto Lynaldo 
Cavalcanti, UniPB, em 
Tambiá. As inscrições vão 
até 27 deste mês.

CO MEM ORANDO
Ze lm a  Corrêa, W ilm a  
C irau lo , A na R ita  
H e n riq u e s , N orm a  
P edrosa, M azé  
B arbosa, F á tim a  
B raga, T erez in h a  
C a v a lc a n ti, Ir e n e  
R ib e iro , Ruth  
M oura (q u e  recebe  
h o m en ag em  das  
a m ig as  h o je ) e 
S ocorro  B rito

Ekos
A Natura Ekos reformula linha de sabonetes esfoliantes e traz 

dois novos produtos que ampliam a sensação de bem-estar no banho: 
as versões Maracujá e Buriti e Andiroba e Castanha.

Carnaval
Depois de premiar seus dois espumantes Conde de Foucauld 

(Bm t e Demi-Sec) com Medalhas de Ouro, na França, a Vinícola 
Aurora ganhou Medalha de Prata com o Conde de Foucauld-Bmt na 
Argentina. São esses Espumantes que o Q ube do Vinho escolheu 
para servir, juntamente com um varietal tinto Pinot Noir, no seu 
Grito de Carnaval de 17/02.

M O M E N TO  FAMÍLIA
D ian a  C o u tin h o , 

a n iv e rs a r ia n te  de  h o je , com  
sua no ra  Is o ld a  e sua n e ta

CLiC
Os noivos Erick 

Alves e Telma 
Moura que estão  

de casam ento  
m arcado para o d ia  

4  de m aio . Telma 
aniversaria ho je

Couromoda
Empresários paraibanos dos setores de couro e calçado estão 

expondo seus produtos nos estandes da Couromoda 2 0 0 6  — 33^ 
Feira Internacional de Calçados, Artigos Esportivos e Artefatos de 
Couro, que acontece no Anhembi, em São Paulo.

Turismo
Cléa Cordeiro, presidente da 

PBTur, encontra-se em Portu­
gal, onde participa da Bolsa de 
Turismo de Lisboa. Esta é a ter­
ceira participação da Paraíba na 
BTL, desde que o governador 
Cássio Cunha Lima assumiu o 
Governo.

Telemar
A O i introduz a partir de 

2006  o modelo de franquia para 
suas lojas, visando oferecer aos 
seus clientes todo o portfolio 
de produtos e serviços do gru­
po Telemar, com ênfase na con­
vergência de serviços de tele­
fonia.

Convite
Fernando Machado, colunista da revista Calor, dedicada ao tu-

«

rismo do N ordeste, cu ja sede é em Recife, lança hoje o site 
www.revistacalor.com.br, no Brasilis Restaurante e Cachaçaria, na 
P«iia do Jacaré, em Cabedelo.

D ((0 P 3  I

'^O s  parabéns da coluna seguem hoje para: André Cananéa, Diana 
Coutinho, Francisco Pontes de Carvalho, José Lenilson Carva­
lho e Marconi Góes e Maria das Graças Leal.

'^Quem  retornou de mais uma viagem internacional foi o casal 
deputado José Aldemir e Paula. Eles estiveram curtindo as be­
lezas de Buenos Aires.

'^H o je  prossegue no dancing-bar Zodíaco, em Tambaü, o Forró do 
Intruzo. A banda convidada é a Forró Pé Quente que vai execu­
tar os grandes sucessos da música nordestina.

'^M agnólia  Ramos e Maricélia Vasconcelos com as atenções 
voltadas para a escolha da nova coleção da boutique Alinhavo. 
As novidades deverão chegar neste fim de semana.

^0 Bloco Muriçocas do Miramar informa que inauguração da 
sede e o lançamento do novo layout do site do bloco foram 
adiados para a quarta-feira (25), às 19h, no Miramar.

'^Fundação Espaço Cultural volta a oferecer, em parceria com o 
Made in PB, o curso de Desenho para Histórias em Quadrinhos. 
Os bons resultados alcançados junto aos adolescentes impul­
sionaram os “meninos” do Made in PB e a Funesc a dar conti­
nuidade ao trabalho.

mailto:hellabotelho@hotmail.com
http://www.revistacalor.com.br
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Legalmente 
Loira no SBT

o  S B T  exibe a partir das 
22h 30 (horário de Brasília), o 
filme "Legalmente Loira", 
Origem; EUA — 2001 
Direção: Robert Luketic.
Elle Woods está prestes a 
realizar um sonho, se casar 
com o homem da sua vida... 
ou pelo menos acha que isso 
vai acontecer. Mas seu amado, 
Warner, resolve que ela não é 
boa o bastante para ser sua 
esposa. Só porque é loira, ele 
não acha que seja inteligente.

Um Sonho Sem 
Limites na Globo

A Globo exibe a partir das 
3h30 (horário de Brasília), o 
filme “Um  Sonho sem 
Limites”. Nacionalidade: 
Americana/ 1995. Direção: 
Gus Van Sant. Com Nicole 
Kidman no elenco.

Bia chantageia 
André

Em Belíssima da Rede Globo, 
Júlia percebe que Erica está 
dando em cima de André. 
André garante a Júlia que ela 
está enganada. Bia fala para 
André que só não contará a 
J  ália o que descobriu sobre ele 
se ele fizer algo por ela. André 
fica chocado com o que Bia 
lhe pede. Pascoal fica 
conversando com Vitória e se 
esquece que havia marcado 
o jtra  aula com Rebeca. André 
sai iK) meio da noite.

Festa de 
Casamento

FOTOS: REPRODUÇÃO

Em Prova de 
Amor da Rede 
Record, Os 
convidados 
começam a chegar 
no casamento de 
Lopo. Pestana 
aguarda com
Dudu a saída da assistente social (Eleonora). Elza diz para 
Eleonora que Nininha adora inventar história. Joãozinho avisa 
para Joana que não conseguirá fazer a prova de matemática 
porque nunca foi à escola. Lopo percebe que Diana e Júlio  estão 
na festa.

Aries
í2 1 /0 3 a 2 0 /0 4 )

Jú p ite r  em  bom 
aspecto com  seu 
regente M arte, indica 
que suas ações serão 
regidas por um forte 
senso de integridade. 
Talvez esses dois astros 
estim ulem  sua am bi­
ção, mas você reconhe­
cerá a im portância de 
atingir suas m etas com 
correção e ética.

Câncer
(2 I/0 6 a 2 0 /0 7 )

A  Lua, astro que 
governa o seu signo, 
transita em Touro 
deixando você 
canceriano mais 
teim oso e possessivo 
em  suas relações, 
especialmente as 
afetivas. Reconheça até 
os relacionamentos 
mais íntimos precisam 
de espaço e procure não 
ser superprotetor e nem 
repressor.

Libra
(21 ,<09a2000)

O  contato harmônico entre 
Mercúrio e Vênus poderá 
lhe proporcionar boas 
oportunidades financeiras, 
priiKipalmente em termos 
de investimentos numa 
rara e inédita empreitada. 
Sua individualidade será 
mais bem expressa se você 
se envolver, seja financeira 
ou emocionalmente, com 
projetos diferentes e 
inovadores.

Capricórnio
(2102820/01) -
Saturno, regente do seu 
signo forma aspectos 
tensos com Marte, 
indicando que hoje não 
é m omento de resolver 
problemas de qualquer 
ordem. As tensões 
internas farão que o 
capricomiano esteja 
mais irritável e de mau 
humor.

LOGIA
Touro

(21 /048  20/OS)

Mercúrio transitando pela 
Casa Seis de seu horóscopo 
aumentará seus pocendais 
e sua atividade mental 
poderá melhorar seus 
projetos, trabalhos ou 
afividades autôrximas. 
Fbdetáapretxler coisas 
diferentes cjue lhe sirvam 
para enfecar o futuro de 
outra ferma que você 
nunca ousou imaginar.

Leão
(21 /0 7 8  20/08)

E bem provável que 
você esteja mais pré- 
disposto a isolar-se do 
mundo por sentir-se mal 
compreendido. Essa 
disposição o levará ao 
isolamento, por perceber 
que ninguém pode sentir 
o que se passa em seu 
interior. Aproveite esse 
momento para uma 
avaliação radical de sua 
vida abandonando as 
ilusões e as pretensões.

Escorpião
(21/10820/11)

Vbcê lutará para 
progredir e estará mais 
preparado para trabalhar 
com afinco. Hoje os 
astros mostram que o 
escorpiniano está com a 
sua energia culminando 
e seus esferços serão 
bem sucedidos. Use 
também toda essa ferça 
para promover 
mudanças criativas e 
positivas em sua vida.

Aquário
(21 /018  19/02)

As pessoas à sua volta 
estarão (.Icscobrindo um 
lado desconhecido seu. 
Mas não se assuste: encare 
isso de forma pxisitiva. 
Assim sendo, exponha-se 
sem temor. Isto também 
diz respeito ao seu lado 
afetivo, tjue estará 
propício a esclarecimen­
tos.

líGêmeos
(21/05 8 20/06)

Este será um bom 
rrximento para aproximar- 
se de alguém com quem 
geralmente não se dá 
muito bem ou com quem 
tenha tido um problema 
temporário, a fim de 
resolver de vez a questão.
E possível que você seja 
chamado para trabalhar 
em um outro local. 
Melhoras poderão ocorrer 
no seu atual trabalho.

Virgem
(21/os  a 20/09)

O  período é benéfico 
para expor os atuais 
problemas, que existi­
rem, aos seus relaciona­
mentos mais íntimos. Se 
assim o fizer, verá que 
todos estarão dispostos a 
chegarem a um acordo 
amigável que agradem 
ambas as partes. Você 
também estará em 
condições de minimizar 
eventuais atritos que 
possam acontecer hoje.

Sagitário
(21/11 8 20/12)
Júp iter em mau 
aspecto com Saturno 
indica que o dia é para 
trabalhar a alegria 
interior e a persistên­
cia. Seja mais humilde 
reconheça quando 
falhar, aprendendo 
como os erros. Tempo 
para equilibrar sua vida 
afetiva eliminando as 
dúvidas que o 
atormentam.

Peixes
(20/02 8 20./Û3)

O  bom contato entre 
Netuno e Marte o 
deixara mais dinâmico e 
re\'it;Jizado, tente 
valorizar-se ao máximo e 
de uma maneira positKa. 
Se sentirá mais disposto e 
auto-confiante, 
expres.sando isso através 
de iniciativas e deseje de 
ajudar o próximo.

CRUZADAS
®  COQUETEL 2006
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COMISSÃO ESPEC IAL DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO 
TO M ADA DE PREÇOS N° 009/2006 

REGISTRO NA CGE N° 58S4

S U P E R I N T E N D Ê N C I A  DE  O B R A S  DO P L A N O  DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO SUPLAN, através da Comissão 
Especial de Licitação, realizará, às 15:00 horas do dia 06 de fevereiro de 
2006, Tomada de Preços N° 009/2006 Tipo Menor Preço Global, para 
execução da construção de uma Quadra de Esportes na Escola Estadual 
de Ensino Fundamental e Médio Horácío de Almeida, no município de 
João Pessoa, no Estado da Paraíba. Os interessados poderão adquirir o 
Edital, mediante o ressarcimento das despesas de reprodução de R$ 
50,00 (cinquenta reais) e obter informações perante a Comissão Especial 
de Licitação, situada á rua Feliciano Cime, s/n, no bairro de Jaguaribe, na 
cidade de João Pessoa, capital do Estado da Paraíba, no horário 
comercial. Telefone (83)3218.1333 E-mail; cel-pb@cagepa.pb.gov.br.

JoAo Pessoa. 17 de janeiro de 2<X)6.
PAULO ROBERTO DINIZ DE OLIVEíRA 
Pre»dente dâ Comissão Especial de Licftaçào

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO
DXPARWIt

AVISO DE LICITAÇÃO 
TO M ADA DE PREÇOS N ' 002/2006 

REGISTRO NA CGE N° 5844

S U P E R I N T E N D Ê N C I A  DE  O B R A S  D O P L A N O  DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO SUPLAN,

at ravés da C om issão E spec ia l de L ic itaçã o , re a liza rá , 
às 09:00 horas do dia 03 de fevereiro de 2006, Tomada de Preços N° 
002/2006, Tipo Menor Preço Global, para execução da construção 
de uma unidade escolar com 08 Salas de aula, em Acaú, no 
município de Pitimbú, no Estado da Paraíba. Os interessados 
poderão adquirir o Edital, mediante o ressarcimento das despesas 
de reprodução de R$ 50,00 (cinqüenta reais) e obter informações 
perante a Comissão Especial de Licitação, situada à rua Feliciano 
Cirne, s/n, no bairro de Jaguaribe, na cidade de João Pessoa, capital 
do Estado da Paraíba, no horário comercial. Telefone (83) 3218.1333 
.E-mail: cel-pb@cagepa.pb.gov.br.
JoâoPessoa, 17dejaneirode2006.

PAULO ROBERTO DINIZ DE OLIVEIRA 

PfôsiderUe da Comissào Especial de Licitação

COM ISSÃO ESPECIAL DE UC ITAÇAO

AVISO DE UC ITAÇÃO  
TO M ADA DE PREÇOS N" 014/2006 

REGISTRO NA CGE N* 5857

sovam
MPNUUBA

S U P E R I N T E N D Ê N C I A  DE  O B R A S  D O  P L A N O  DE  
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO SUPLAN. a ^ v é s  da Comissão 
Especial de Licitação, realizará, às 15:00 horas dò dia 10 de fevereiro 
de 2006, Tomada de Preços N° 014/2006, Tipo Menor Preço Global, 
para execução da ampliação na Escola Estadual de Ensino 
Fundamental e Médio Senador Ruy Carneiro, no município de 
Mamanguape, Estado da Paraíba. Os interessados poderão adquirir 
o Edital, meidiante o  ressarcimento das despesas de reprodução de 
R$ 50,00 (cinqüenta reais) e obter informações perante a Comissão 
Especial de Licitação, situada à rua Feliciano Cime, s/n, no bairro de 
Jaguaribe, na cidade de João Pessoa, capital do Estado da Paraiba, 
no horário comercial. Telefone (83) 3218.1333 E-mail: cel- 
pb@cagepa.pb.gov.br.

Joáo Pessoa. 17 da fanetro de 2006 
PAULO ROBERTO OíNlZ DE OLÍVEIRA 
Preskjeme da Comissão Especial de Lídtaçáo

sovam

comissAo especial oe ucitaçAo

AVISO DE UC ITAÇÃO  
TO M ADA DE PREÇOS 010/2006 

REGISTRO N A CGE N« 5855

S U P E R I N T E N D Ê N C I A  DE O B R A S  D O P L A N O  DE
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO SUPLAN, através da Comissão 
Especial de Licitação, realizará, ás 10:00 horas do dia 07 de fevereiro de 
2006, Tomada de Preços N° 010/2006, Tipo Menor Preço Global, para 
construção de uma Quadra de Esportes na Escola Estadual de Ensino 
Fundamental e Médio José Rocha Sobrinho, no município de Bananeiras. 
Estado da Paraíba. Os interessados poderão adquihro Edital, mediante o 
ressarcimento das despesas de reprodução de R$ 50,00 (cinqüenta reais) 
e obter informações perante a Comissão Especial de Licitação, situada à 
rua Feliciano Cime, s/n, no bairro de Jaguaribe. na cidade de João 
Pessoa, capital do Estado da Paraíba, no horário comercial. Telefone (83) 
3218.1333 E-mail: cel-pb@cagepa.pb.gov.br.

JoAo Pessoa. 17 de janeiro de 2006.
PAULO ROBERTO DINIZ OE OLIVEIRA 
Presidente da Comssão Espact^ de Lídtaçáo

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO

AVISO DE LlCfTAÇÃO  
CONCORRÊNCIA N° 001/2006 
REGISTRO NA CGE N° 5858

S U P E R I N T E N D Ê N C I A  DE O B R A S  D O P L A N O  D E  
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO SUPLAN.

at ravés da C om issã o  E spec ia l de L ic itaçã o , re a liza rá , 
às 10:00 horas do dia 21 de fevereiro de 2006, Concorrência N° 
001/2006, do tipo Menor Preço Global, para execução da construção 
de uma unidade escolar padrão com 20 Salas de Aula, Laboratório 
de Ciências da Natureza, Biblioteca. Sala de Recursos, Sala de 
Aceleração, Sala de V ideo e Laboratório de Informática, em Monte 
Carmelo, no município de Campina Grande, no Estado da Paraiba. 
Os interessados poderão adquirir o Edital, mediante o ressarcimento 
das despesas de reprodução de R$ 100,00 (cem reais) e obter 
informações perante a Comissão Especial de Licitação, situada â rua 
Feliciano Cirne, s/n, no bairro de Jaguaribe, na cidade de João 
Pessoa, capital do Estado da Paraíba, no horário comercial. Telefone 
(83)3218.1333 E-mail: cel-pb@cagepa.pb.gov.br.
JoâoPessoa, 17dejaneirode2006. ’

■ | | | | | | H  PAULO ROBERTO DINIZ DE OLIVEIRA

Presidente da Comissão Espedai de Ltcitaçáo

COMISSÃO ESPECIAL OE UC fTAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO 
TO M ADA DE PREÇOS N* 011/2006 

REGISTRO N A CGE N* 5849

60VBIMDAnUUUU

S U P E R I N T E N D Ê N C I A  DE  O B R A S  D O  P L A N O  DE  
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO SUPLAN. através da Comissão 
Especial de Licitação, realizará, ás 15:00 horas do dia 07 de fevereiro 
de 2006, Tomada de Preços N° 011/2006 Tipo Menor Preço Global, 
para execução da ampliação da Escola Estadual de Ensino 
Fundamental e Médio MAJOR VENEZIANO VITAL DO REGO, no 
município de Campina Grande, Estado da Paraiba. Os interessados 
poderão adquirir o Edital, mediante o -essarcimento das despesas 
de reprodução de R$ 50,00 (cinqüenta reais) e obter informações 
perante a Comissão Especial de Licitação, situada à rua Feliciano 
Cime, s/n. no bairro de Jaguaribe. ria cidade de João Pessoa, capital 
do Estado da Paraíba, no horário comercial. Telefone (83) 3218.1333 
E-mail: cel-pb@cagepa.pb,gov.br.

João Pessoa, 17 de janeiro de 2006.
PAULO ROBERTO DINIZ DE OLIVEIRA 
Pr^bdente da Comtssãa Especttf de Licilação

BomofoDAPMUB4

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO

AVISO DE UC ITAÇ Ã O  
TO M ADA DE PREÇOS N° 001/2006 

REGISTRO N A CGE N* 5865

S U P E R I N T E N D Ê N C I A  DE  O B R A S  D O P L A N O  DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO SUPLAN. através da Comissão 
Especial de Licitação, realizará, às 09:00 horas do dia 09 de fevereiro de 
2006, Tomada da Preços N° 001/2006 Tipo Menor Preço Global, para 
execução da ampliação e reforma da Escola Estadual de Ensino 
Fundamental e Mèffio Dorgival Silveira, no município de São Francisco, 
no Estado da Paraiba Os interessados poderão adquirir o Edital, 
mediante o ressarcimento das despesas de reprodução de R$ 50,00 
(cinqüenta reais) e obter informações perante a Comissão Especial de 
Licitação, situada à rua Feliciano Cime, s/n, no bairro de Jaguaribe. na 
cidade de João Pessoa, capital do Estado da Paraiba, no horário 
comercial.Telefone(83)3218.1333 E-mail:cel-pb@cagepa.pb.gov.br.

Joào Pessoa. 17 de .eneiro de 2006 
PAULO ROBERTO DINIZ DE OLIVEIRA 
PresKtente da Comtssáo Especui de Licitação

<7COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO

AVISO OE LICITAÇÃO 
TO M ADA DE PREÇOS N”  012/2006 

REGISTRO NA CGE N« 5852

S U P E R I N T E N D Ê N C I A  DE  O B R A S  D O  P L A N O  DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO SUPLAN, através da 
Comissão Especial de Licitação, realizará, às 10:00 horas do dia 08 
de fevereiro de 2006, Tomada de Preços N° 012/2006. Tipo Menor 
P r e ^  Global, para execução da ampliação da Escola Estadual de 
Ensino Fundamental OLAVO BILAC, no município de São José do 
Sabugí, Estado da Paraíba. Os interessados poderão adquirir o 
Edital, mediante o ressarcimento das despesas de reprodução de R$ 
50,00 (cinqüenta reais) e obter informações p/erante a Comissão 
Especial de Licitação, situada à rua Feliciano Cime, s/n, no bairro de 
Jaguaribe, na cidade de João Pessoa, capital do Estado da Paraiba, 
no horário comercial. Telefone (83) 3218.1333 E-mail: cel- 
pb@cagepa.pb.gov.br.

João Possod. 17 janotfo de 2(X)6 
PAULO ROBERTO DINIZ D€ OLIVEIRA 
Presidente da Comisséo Espeoai de üdtaçáo

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO
^  BOVEHM

DA PARAÍBA
AVISO DE UC ITAÇÃO  

TO M ADA DE PREÇOS N* 003Í2006 
REGISTRO NA CGE N« 5865

S U P E R I N T E N D Ê N C I A  DE  O B R A S  D O  P L A N O  DE  
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO SUPLAN,

at ravés  da C om issão  E spec ia l de L ic ita çã o , real i zará,  
às 15:00 horas do dia 09 de fevereiro de 2006. Tomada de Preços N° 
003/2006, Tipo Menor Preço Global, para execução da ampliação e 
reforma da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Antônio 
Gregório, no município de São José da Lagoa Tapada, no Estado da 
Paraiba. Os interessados poderão adquirir o Edital, mediante o 
ressarcimento das despesas de reprodução de R$ 50,00 (cinqüenta 
reais) e obter informações perante a Comissão Especial de 
Licitação, situada à rua Feliciano C ime. s/n, no bairro de Jaguaribe, 
na cidade de João Pessoa, capital do Estado da Paraiba, no horário 
c o m e r c i a l .  T e l e f o n e  ( 8 3 )  3 2 1 8 . 1 3 3 3  E - m a i l :  c e l -  
pb@cagepa.pb.gov.br.
João Pessoa, 17 de janeiro de 2006.

PAULO ROBERTO DINIZ DE OLIVEIRA 

Presidente da Comissão Espeoai de ücjtaçâo

fiéniqo
OAPAIUIM

COMISSÃO ESPECIAL DE UCITAÇÃO

AVISO OE LICITAÇÃO 
TO M ADA DE PREÇOS N*> 008/2006 

REGISTRO NA CGE N* 5851

S U P E R I N T E N D Ê N C I A  DE  O B R A S  D O P L A N O  DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO SUPLAN. através da Comissão 
Especial de Licitação, realizará, ás 10:00 horas do dia 06 de fevereiro de 
2006, Tomada de Preços N» 008/2006, tipo Menor Preço Global, para 
execução da ampliação da Escola Estadual de Ensino Fundamental e 
Médio São Sebastião, no município de Campina Grande, no Estado da 
Paraiba. Os interessados poderão adquirir o Edital, mediante o 
ressarcimento das despesas de reprodução de R$ 50,00 (cinqüenta reais) 
e obter informações perante a Comissão Especial de Licitação, situada ã 
rua Feliciano Cime. s/n, no bairro de Jaguaribe, na cidade de João 
Pessoa, capital do Estado da Paraiba, no horário comercial. Telefone (83) 
3218.1333 E-mail: cel-pb@cagepa.pb.gov.br

João Pessoa. 17 de janeifo de 2006.
PAULO ROBERTO DINIZ DE OLIVEIRA 
Presidente da Comissão Espeoai de Licrtação

COMISSÃO ESPECIAL DE UCITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO 
TO M ADA DE PREÇOS N» 013/2006 

REGISTRO NA CGE N“  5853

S U P E R I N T E N D Ê N C I A  DE  O B R A S  D O  P L A N O  DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO SUPLAN, através da Comissão 
Especial de Licitação, realizará, às 15:00 horas do dia 08 de fevereiro 
de 2006, Tomada de Preços N° 013/2006, Tipo Menor Preço Global, 
para execução da ampliação na Escola Estadual de Ensino 
Fundamental e Médio Esteia da Cunha Santos, no município de 
Sapé, Estado da Paraíba. Os interessados poderão adquiriro Edital, 
mediante o ressarcimento das despesas de reprodução de R$ 50,00 
(cinqüenta reais) e obter informações perante a Comissão Especial 
de Licitação, situada à rua Feliciano Cirne, s/n, no bairro de 
Jaguaribe, na cidade de Joáo Pessoa, capital do Estado da Paraiba, 
no horário comercial. Telefone (83) 3218.1333 E-mail: cel- 
pb@cagepa.pb.gov.br.

João Pessoa. 17 de janero de 2006.
PAULO ROBERTO DINIZ DE OLIVEIRA 
Presidente da Comissão Especial de Licitaçào

COMISSÃO ESPECIAL DE LICÍTAÇÃO

AVISO DE LICÍTAÇÃO 
TO M ADA DE PREÇOS N** 004/2006 

REGISTRO NA CGE 5864

COVERia
DXPMUÜBA

S U P E R I N T E N D Ê N C I A  DE  O B R A S  D O  P L A N O  DE  
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO SUPLAN,

a t ravés  da C om issão  E spec ia l de L ic itaçã o , re a liza rá , 
às 10:00 horas do dia 10 de fevereiro de 2006, Tomada de Preços N° 
004/2006, Tipo Menor Preço Global, para execução da construção 
de uma unidade escolar com 10 Salas de aula, biblioteca, sala de 
leitura, laboratório de informática e ciências da natureza, no 
Lotamento Cidade Verde, no município de João Pessoa, no Estado 
da Paraíba. Os interessados poderão adquirir o Edital, mediante o 
ressarcimento das despesas de reprodução de R$ 50,00-(cinqüenta 
reais) e obter informações perante a Comissão Especial de 
Licitação, situada à rua Feliciano Cime, s/n, no bairro de Jaguaribe, 
na cidade de João Pessoa, capital do Estado da Paraiba. no horário 
c o m e r c i a l .  T e l e f o n e  ( 8 3 )  3 2 1 8 , 1 3 3 3  E - m a i l :  c e l -  
pb@cagepa.pb.gov.br.
JoâoPessoa, 17 de janeiro de 2006.

PAULO ROBERTO DINIZ OE OLIVEIRA 

H m H I I I  Presidente da Comissão Especial de Licitação

mailto:cel-pb@cagepa.pb.gov.br
mailto:cel-pb@cagepa.pb.gov.br
mailto:cel-pb@cagepa.pb.gov.br
mailto:cel-pb@cagepa.pb.gov.br
mailto:cel-pb@cagepa.pb.gov.br
mailto:cel-pb@cagepa.pb.gov.br
mailto:cel-pb@cagepa.pb.gov.br
mailto:cel-pb@cagepa.pb.gov.br
mailto:cel-pb@cagepa.pb.gov.br
mailto:cel-pb@cagepa.pb.gov.br
mailto:cel-pb@cagepa.pb.gov.br
mailto:cel-pb@cagepa.pb.gov.br
mailto:cel-pb@cagepa.pb.gov.br
mailto:cel-pb@cagepa.pb.gov.br
mailto:cel-pb@cagepa.pb.gov.br
mailto:cel-pb@cagepa.pb.gov.br


últimas
JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRy^, 18 DE JANEIRO DE 2006

'P a ra íb a , te r ra  a m a d a "

AUNIÃO

FORNECEDORES

Estado mantém em dia 
pagamento do Leite da Paraíba

o  Governo do Estado 'ístá 
pagando rigorosamente em dia 
aos pequenos produtores e 
fornecedores do Programa 
Leite da Paraíba. A primeira 
quinzena de dezembro já (stá 
sendo paga.

O  novo term o do com ênio, 
firmado entre o Governo da 
Paraíba e o Ministério do 
D esenvolvim ento Social e 
Combate à Fome com vis ras à 
im plementação do Programa 
Leite da Paraíba, tem  vigí ncia 
de outubro de 2005  a mai ço 
de 200 7 . O  m ontante de 
recursos financeiros previstos é 
de R$ 7 6 .9 0 4 .4 8 0 ,4 0  dos quais 
R $ 6 1 .5 2 3 .5 8 4 ,3 2  são do 
governo federal e R$ 
1 5 .3 8 0 .8 9 6 ,0 8  são do Governo 
da Paraíba.

O  Governo do Estado está 
cumprindo a sua 
contrapartida, no convên.o, 
assim com o o governo federal. 
Pelo convênio, o Estado l em

que efetuar o pagamento da 
quinzena até o 10“ dia do mês 
subseqüente.

Ao longo de 200 5 , já foram 
investidos R $ 5 9 .0 7 7 .1 4 0 ,8 9 , 
com o fornecimento de 120 
mil litros de leite ao dia, sendo 
R$ 1 4 .396 .416 ,35  de recursos 
do Governo do Estado e R$ 
3 9 .4 6 2 .0 2 9 ,0 4  do governo 
federal, além de 8 3 .005  pães 
ao dia.

O  Programa Leite da 
Paraíba é uma parceria do 
Governo do Estado com o 
governo federal, ambos 
participando financeiramente 
da aquisição e beneficiamento 
do leite da agricultura familiar 
da Paraíba.

J á  na aquisição do pão, os 
recursos financeiros são 
exclusivamente do Governo da 
Paraíba. Ao longo do ano 
passado, foram utilizados, 
neste sentido, R$
5 .2 1 8 .6 9 5 ,5 0 .

( jIBRAN g il b e r t  v ie ir a  
DE CARVALHO

(Gibran)

MISSA DE 1" ANIVERSARIO

* 0 9 - 0 6 - 1 9 8 1  
t  1 5 -0 1 -2 0 0 5

Pais, irmãos, esposa, filha, cunhado, so­
brinhos e demais famihares, convidam 
parentes e amigos para a missa que 

mandam celebrar em suftágio da alma do inesquecível GIBRAN, 
a realizar-se às 19 horas desta quinta-feira, na Igreja Nossa 
Senhora Aparecida, no Presidente Médici.

Antecipadamente, a família agradece a todos que compa­
recerem a esse ato de fé cristã.

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO
SIPLAN

GOVEDIfO
DAPAfUSA

AV l& D  DE LICITAÇÃO 
TO M ADA D £ PREÇOS N® 005/2006 

REGISTRO NA CGE N® 5846

SIPLAN

NADADOR PARAIBANO VENCE 
50 M BORBOLETA EM ETAPA DA 
COPA DO  M UNDO NA SUÉCIA

K aio M árcio é

DIVULGAÇÃO

O nadador brasileiro Kaio 
M árcio Almeida con­
quistou ontem a meda­

lha de ouro nos 50m  borboleta 
na quarta etapa da Copa do Mun­
do de natação em piscina curta 
(25 m), que está sendo realizada 
em Estocolmo, na Suécia.

Recordista mundial da prova 
com 22s60, o paraibano confir­
mou o favoritism o no evento 
sueco e venceu com tranqüilida- 
de, registrando o tempo de 23s01, 
mais de 0s40 à frente do segun­
do colocado - diferença signifi­
cativa em uma distância tão cur-

MARCA
0  p a ra ib a n o - K r  
c o n firm o u  o -  
fa v o r it is m o  no  e v e n to
sueco e  v e n ceu  com
tra n q u ilid a d e ,  
re g is tra n d o  o te m p o  _ 
d e  2 3 s 0 1

ta. CENTRO HELENA HOLANDA
Em segundo lugar chegou o 

ucraniano Sergiy Breus, com o 
tempo de 23s47 , seguido pelo 
msso Evgeny Korotyshkin, que 
fez 23s63. Nas eliminatórias re­
alizadas pela manhã de ontem, 
Almeida e Korotyshkin haviam 
sido os mais rápidos, com 23s73.

Essa foi a sétima medalha de 
ouro consecutiva do brasileiro na 
temporada 200 5 -2 0 0 6  da Copa 
do Mundo, que já passou por 
Durban (África do Sul), Sydney 
(Austrália) e Daejeon (Coréia do 
Sul).

Ele-não participou da etapa 
sul-africana, mas ganhou três pro­
vas - 50 m, 100 m e 200 m bor­
boleta - nas etapas australiana e 
su l-coreana. Em E stocolm o, 
Almeida optou por disputar ape­
nas a mais curta delas porque está 
em início de temporada.

Convênio beneficia portadores 
de necessidades especiais

Os portadores de necessi­
dades especiais, pessoas com 
seqüelas de acidentes e 
tam bém  da terceira idade vão 
contar com um novo centro 
de atendimento, que será 
instalado em João  Pessoa, 
com o apoio do Governo do 
Estado. O secretário de 
Planejam ento e Gestão, 
Franklin de Araújo Neto 
assinou convênio com o 
CA EH H  - Centro de Ativida­
des Especiais Helena 
Holanda, uma instituição 
filantrópica de utilidade 
pública e sem fins lucrativos e

que funciona há cinco anos e já 
assiste a 232  pessoas.

Serão destinados recursos da 
ordem de R$ 202 mil, do Fundo 
de Combate e Erradicação da 
Pobreza, para instalação da sede 
própria do centro de reabilitação 
motora, que contará com sala de 
fisioterapia, atendimento 
(xlontológico, consultório de 
psicologia, piscina, quadra, salas 
de arte, de música e de escolarida­
de. A instituição será construída 
no Conjunto Pedro Gondim. 
Atualmente, o CAEHH funciona 
em um imóvel alugado, no 
Bairro dos Estados.

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS N® 006/2006 

REGISTRO NA CGE N® 5848

GOVERNO 
DA PARANA

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO SOVEHIO
DAPUUBA

AVISO DE LICITAÇÃO  
TO M ADA DE PREÇOS N° 007/2006 

REGISTRO N A CGE N’  5850

S U P E R I N T E N D Ê N C I A  DE O B R A S  D O  P L A N O  DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO SUPLAN,

S U P E R I N T E N D Ê N C I A  DE D E R A S  D O  P L A N O  DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO SUPLAN,

S U P E R I N T E N D Ê N C I A  DE  O B R A S  D O P L A N O  DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO SUPLAN,

a t ravés  da C om issã o  E specia l de Li c i tação,  re a liza rá , 
às 09:00 horas do dia 06 de levereiro de 2006. Tomada de Preços N° 
005/2006, Tipo Menor Preço Global, para execução da reforma da 
Escola Estadual de Ensino -undamental e Médio José Guedes, no 
município de Cabedelo, nc Estado da Paraíba. Os interessados 
poderão adquirir o Edital, rrediante o ressarcimento das despesas 
de reprodução de R$ 50,00 (cinquenta reais) e obter informações 
perante a Comissão Espec al de Licitação, situada à rua Feliciano 
Cirne, s/n. no bairro de Jaguaribe, na cidade de João Pessoa, capital 
do Estado da Paraíba, no horário comercial . Telefone (83) 3218.1333 
E-mail: cel-pb@cagepa.pb,gov.br.
João Pessoa, 17dejane iro (le2006.

■através da C om issão  E spec ia l de Lic i tação,  real i zará,  
às 10:00 horas do dia 03 de fevereiro de 2006, Tomada de Preços N" 
006/2006, tipo Menor Preço Globa , para execução da reforma da 
Escola Estadual de Ensino Fundannental e Médio Santo Antonio, no 
município de Piancó. no Estado da Paraíba. Os interessados 
poderão adquirir o Edital, mediante o -essarcimento das despesas 
de reprodução de R$ 50,00 (cinqüenta reais) e obter informações 
perante a Comissão Especial de Lcitação, situada à rua Feliciano 
Cirne. s/n. no bairro de Jaguaribe, na cidade de João Pessoa, capital 
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